Confira 4 dicas de primeiros 
socorros em cães e gatos 
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Uso excessivo de telas 
pode prejudicar cognição 


Tribuna conversou com pais que mostraram bons exemplos de como a restrição 
a celular e computador pode impactar positivamente o cotidiano das famílias ps 
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GÊMEOS THÊO E ARTHUR, de 10 anos, desenvolveram naturalmente o hábito da leitura a 
partir da restrição do uso de telas, feito, em comum acordo, pelos pais 
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Convenções partidárias 
O PL definiu sua convenção 
para o dia 3 de agosto, mas os 
partidos que farão parte da 
aliança em torno do pré-can- 
didato, Charlles Evangelista, 
devem fazer seus eventos nos 
dias 21 ou 27 de julho. Quanto 
ao vice, todas as fichas, hoje, 
apontam para o pastor Gilmar 
Garbero. Já o MDB, que tem 
como candidato a prefeito o 
ex-deputado Júlio Delgado, 
definiu sua convenção para o 
dia 24 de julho. A escolha do 
vice ainda não está finalizada. 


Acordo assinado 

Tão logo derrubou a liminar 
pedida pela Via 040, que im- 
pedia a assinatura do contrato, 
a Agência Nacional de Trans- 
portes Terrestres (ANTT) as- 
sinou o contrato de concessão 
da BR-040, no trecho entre 
Juiz de Fora e Belo Horizonte, 
vencido pela EPR Via Minei- 
ra, que em até 30 dias poderá 
iniciar as obras no trecho. 


Estrada mais segura 

Entre as melhorias previstas 
está a duplicação de quase 164 
quilômetros; 42 quilômetros 
de faixas adicionais; 15 quilô- 
metros de via; 34 correções de 
traçado; 14 viadutos; 57 pon- 
tos de ônibus; uma rampa de 
escape; 14 quilômetros de ci- 
clovias; 17 barreiras acústicas 
para produtos perigosos; II 
passagens de fauna; implanta- 
ção de um Ponto de Parada de 
Descanso; cinco postos da Po- 
lícia Rodoviária Federal e oito 
passarelas. 


Cobrança eletrônica 

A cobrança de pedágio só 
vai ocorrer após a revitaliza- 
ção das atuais praças, mas no 
contrato está prevista, para 
uma outra etapa, a possibili- 
dade de instalação do sistema 
free flow, que é a cobrança ele- 
trônica por meio do sistema 
de livre passagem. O valor da 
tarifa ainda não está definido. 


Rodovia do minério 

Na Assembleia Legislativa 
deverá ser remarcada a visita 
dos deputados ao trecho mais 
crítico da BR-040, entre as ci- 
dades de Conselheiro Lafaiete 
e Belo Horizonte. Os parla- 
mentares acompanham de 
perto as discussões em torno 
da Rodovia do Minério, que ti- 
raria todo o tráfego pesado da 
BR-040. Ela seria construída 
pelas próprias mineradoras. 
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OPINIÃO 


Estratēgias partidārias 


Partidos atrasam 
a indicação das 
chapas ante a 
possibilidade de 
novos acordos 
envolvendo 
postos na 
administração 


A partir do dia 20 de julho - e até 5 de 
agosto - os partidos estão autorizados a 
realizar suas convenções, para deliberar 
sobre coligações e escolher candidatos aos 
cargos de prefeito, vice-prefeito e vereador. 
A data é emblemática por encerrar, tam- 
bém, o natural ciclo de especulações sobre 
possíveis composições. Como as chapas 
devem ser oficializadas na Justiça Eleito- 
ral, finalmente o eleitor terá meios de sa- 
ber quem é quem no processo. 

Com raras exceções, os eleitores de Juiz 
de Fora desconhecem o nome dos possí- 
veis vices, uma vez que os partidos fazem 
desse posto uma estratégica peça de ne- 
gociação. Até o momento derradeiro, as 
conversas passam necessariamente pela 
formação das chapas. Não há novidades 
nesse processo, pois ele se repete também 
nas negociações para governos estaduais e 
Presidência da República. 

Na eleição de 2022, o presidente Lula sur- 
preendeu a todos - aliados e adversários 
- ao chamar para compor sua chapa um 
adversário histórico. Geraldo Alckmin dis- 
putou a Presidência da República em 2006 
pelo PSDB contra o próprio Lula. Não foi 
uma disputa fácil, com os candidatos pe- 
sando nas tintas para defender suas ideias. 

Mas como a lógica da política não é a 
mesma do dia a dia, os adversários de on- 
tem tornaram-se aliados e chegaram ao 
comando do país. As diferenças foram su- 
peradas, e, atualmente, ambos têm um dis- 
curso afinado, mesmo em questões que os 
dividiam em tempos pretéritos. 

Juiz de Fora deverá se aproximar de dez 


candidaturas à Prefeitura, o que também 
não surpreende. Embora todo cidadão, 
em dia com suas obrigações legais, tenha 
direito de votar e ser votado, há os que en- 
tram no páreo apenas para marcar posição, 
o que é do jogo, ou até mesmo para pro- 
jetar possíveis candidaturas para a eleição 
nacional de 2026, o que também é fato na 
política. 

Num cenário em que os governos preci- 
sam de maioria para aprovar seus projetos 
nos parlamentos, a formação de chapas 
tornou-se vital. Primeiro por conta do tem- 
po de exposição no rádio e na televisão; em 
segundo, para a captação de novos eleito- 
res e, finalmente, para a etapa pós-eleitoral 
na composição do Legislativo. Governos 
sem maioria são obrigados a negociar pon- 
tualmente suas pautas, e isso tem preço. 

O Centrão é o grupo político que mais 
explicita esse processo. Com uma postura 
pendular, desde a sua origem, tem parti- 
cipado dos governos desde a redemocrati- 
zação, mas sempre apresentando a conta, 
sobretudo na ocupação de cargos estraté- 
gicos. E não há garantias de plena fidelida- 
de. Em várias pautas, o Governo federal se 
viu surpreendido pelo voto de deputados 
de partidos aliados. 

Na agenda local a situação não é dife- 
rente. Os candidatos ao cargo majoritário 
precisam de aliados, e isso se dá pela cessão 
de espaços. A partir do dia 21, na abertura 
da temporada de convenções, será possível 
avaliar o cenário a ser levado às ruas du- 
rante o período de campanha e quais serão 
os atores da jornada de caça ao voto. 


O TRIBUNA LIVRE 
2025: Ano do Cooperativismo 


Cláudio Reiff 
Presidente da 
Unimed Juiz de Fora 


“A ONU 
estabeleceu 
tambêm que 
2025 serã o Ano 
Internacional das 
Cooperativas. A 
meta ë reforçar a 
relevância dessas 
organizações 

em impulsionar o 
desenvolvimento 
econômico, social 
e sustentável da 
sociedade” 


O cooperativismo surgiu em 1844, em Ro- 
chdale-Manchester, interior da Inglaterra, 
após a Revolução Industrial. Nasceu para 
vencer a insatisfação coletiva de trabalha- 
dores com altas taxas de desemprego e bai- 
xos salários. Tomou corpo e consistência 
com a força de pessoas que se uniram em 
prol de objetivos comuns, amparados por 
pilares como colaboração, solidariedade, 
equidade, transparência, desenvolvimento 
econômico, social e sustentável. 

De lá para cá, o modelo cooperativista 
só fez crescer a sua importância e neces- 
sidade de existência, sobretudo por dialo- 
gar com os anseios da sociedade. E, hoje, 
está mais atual do que nunca. Para 88% 
dos brasileiros, trata-se de um movimen- 
to moderno e inovador, segundo pesqui- 
sa feita em 2023 pelo Sistema OCB, órgão 
máximo de cooperativismo no país. Ain- 
da de acordo com o Sistema OCB, no ano 
passado, o Brasil somava mais de 20,5 mi- 
lhões de cooperados e 524 mil empregos 
diretos. No mundo, eram três milhões de 
cooperativas e 1,2 bilhão de cooperados. 
Sim, são impressionantes os números, e a 
tendência é de alta. 

Para fortalecer e apoiar ainda mais o 
crescimento desse modelo, a Organização 
Nacional das Nações Unidas (ONU) ado- 


tou uma resolução chamada “Cooperati- 
vas no Desenvolvimento Social”, impor- 
tante declaração que reconhece o papel 
vital das cooperativas no progresso das 
comunidades ao redor do mundo. A ONU 
estabeleceu também que 2025 será o Ano 
Internacional das Cooperativas. A meta é 
reforçar a relevância dessas organizações 
em impulsionar o desenvolvimento eco- 
nômico, social e sustentável da sociedade. 

Aqui na nossa cidade, temos uma das 
maiores cooperativas de saúde do país. A 
Unimed Juiz de Fora é a terceira maior do 
estado e está entre as 50 maiores do Brasil. 
Para mim, é motivo de orgulho pessoal pre- 
sidir essa cooperativa de trabalho médico, 
porque acredito nesse modelo e faço parte 
do entendimento coletivo de que, quando 
colaboramos uns com os outros, fica mais 
fácil alcançarmos nossos objetivos. Para 
além dos nossos 51 anos de tradição, somos 
fortes porque o que nos conduz são valores 
sólidos e inegociáveis: ajuda mútua, trans- 
parência, responsabilidade, honestidade, 
igualdade, equidade e democracia. 

Neste sábado (6), comemoramos o Dia 
Internacional do Cooperativismo. Me so- 
bram razões para celebrar esse modelo, 
que, sobretudo, busca um futuro em que 
todos têm a oportunidade de prosperar. 
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CIDADE | RISCO DE DEPRESSÃO E REAL 


Uso excessivo de telas por 
crianças pode trazer prejuízos 
ao desenvolvimento cognitivo 


Tribuna 
conversou 
com pais que 
mostraram 
bons exemplos 
de como a 
restrição de 
telas pode 
impactar 
positivamente 
o cotidiano das 
famílias 


Mariana Floriano Repôrter 
marianaQtribunademinas.com.br 


Brincar na rua, subir em árvore e empi- 
nar pipa são atividades cada vez mais dis- 
tantes da realidade de crianças que moram 
nos centros urbanos. Ao invés do faz de 
conta, o mundo digital tem tomado lugar 
no imaginário dos pequenos através de te- 
las, sejam elas a da TV, celular ou compu- 
tadores. O uso excessivo, no entanto, está 
relacionado a uma piora na saúde mental 
de seus usuários, independente da idade, 
mas pode ser ainda mais danoso quando 
se trata de crianças. 

Um estudo feito no ano passado na Fa- 
culdade de Medicina da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais (UFMG) mostrou 
que 72% das crianças avaliadas constata- 
ram aumento de depressão associado ao 
abuso da exposição a telas. Outra motiva- 


Gosto pela leitura 


O principal resultado, conforme Rena- 
ta, foi a afinidade que os meninos criaram 
naturalmente com a leitura. Sem telas pa- 
ra se distrair, quando não estão brincando 
entre eles, os gêmeos perdem horas nos 
livros. “As vezes eu percebo que eles estão 
muito quietos, vou ver o que estão apron- 
tando e, quando vejo, está cada um em um 
canto com um livro na mão ou um gibi.” 

O hábito faz com que o português dos 
meninos ficasse acima da média, algo elo- 
giado inclusive pelas professoras da escola. 
“Além de tirar notas excelentes nas aulas 
de português, o próprio vocabulário deles e 
a concordância verbal são perfeitos.” 

Por mais que as restrições surtam efeitos 
positivos, Renata explica que é preciso dis- 
posição e força de vontade. Afinal, limitar o 
uso de telas implica um maior tempo livre 
por parte das crianças e, consequentemente, 
mais atenção dos pais. 

“Eu vejo que, na sociedade corrida em que 
vivemos, onde pai e mãe trabalham o dia 
todo, dar um celular, um tablet na mão das 
crianças é uma forma de descanso também. 
Tanto eu quanto meu marido trabalhamos, 
mas oferecer esse maior tempo de atenção 
aos meninos foi algo que entramos em acor- 
do e se tornou uma coisa muito natural e 
prazerosa.” 


HABILIDADES SOCIAIS 

Outra boa experiência foi compartilhada 
pela prestadora de serviço de bordados Ivone- 
te de Oliveira, com a filha Helena, de 9 anos. O 
uso de telas acontece apenas no fim de sema- 
na, quando a menina pode pegar o celular, mas 
apenas se as tarefas estiverem em dia e tudo 
com tempo cronometrado. 

Conforme conta a mãe, ao observar os co- 
legas de sala da mesma idade, Helena se des- 
taca principalmente no comportamento social. 
“A maioria das crianças não conversa, ou tem 
dificuldade de interagir, não brinca, algumas 
nem sabiam andar de bicicleta. Fora a atitude 
nervosa delas diante dos pais caso eles tentem 
alguma forma de restrição. A principal diferen- 
ça é que minha filha conversa com as pessoas, 
olha nos olhos, gosta de brincar. Sem contar 
o desenvolvimento na escola, que é bem me- 
lhor.” Ivonete conta que alguns colegas de sala 
questionam a menina o motivo de ela não ter 
um celular e, com isso, ela chegou a pedir algu- 
mas vezes. “Falamos que talvez com 12 anos e 
claro, com regras. Mas não é nada certo ainda.” 
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ção para esses resultados é a utilização 
dos dispositivos como distração para as 
crianças enquanto os pais fazem suas ta- 
refas, o que contribui para a elevação das 
horas de uso. Nesse sentido, o distancia- 
mento entre pais e filhos pode provocar 
aumento da disposição para a depressão 
nas crianças. 

A pesquisadora responsável pelo es- 
tudo, Renata Maria Silva Santos, apon- 
ta que a pandemia da Covid-19 pode ter 
relação com o aumento do tempo em 
frente às telas. “Percebeu-se que os pa- 
cientes jovens com transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade, além de de- 
pressão, tinham as telas a todo momento, 
e, no período de pandemia, elas foram as 
principais aliadas contra a solidão. Po- 
rém, as consequências desse uso excessi- 
vo podem ser vistas agora.” 


NA CONTRAMÃO 

A servidora pública Renata Meirel- 
les é mãe dos gêmeos Théo e Arthur, 
de 10 anos. Os meninos nunca tiveram 
acesso irrestrito a telas. Não possuem 
celular, tablet, e só utilizam o compu- 
tador para pesquisas da escola. A TV é 
liberada para assistir alguns filmes e de- 
senhos, mas tudo com hora marcada. 
Renata explica que a decisão, tomada de 
forma conjunta com o marido, se deu 
através da observação da experiência de 
outros pais e pesquisas sobre o prejuízo 
do uso de telas no desenvolvimento das 
crianças. “Foi uma decisão que tomamos 
desde o início. Desde bebezinhos a gente 
não colocava eles próximos a televisão. 
Buscamos sempre trabalhar a parte lúdi- 
ca, tanto na educação, quanto nas brinca- 
deiras.” 


ARQUIVO PESSOAL 


PRIORIDADE 
POR atividades 
lúdicos e 

mais tempo 
dedicado aos 
filhos são 
consequência 
da restrição do 
uso de telas 


Qual é o limite para o uso de telas? 


Em um mundo cada vez mais conectado, 
fugir das telas é quase impossível, mas o pro- 
fessor de Psicologia da Estácio, Carlos Edu- 
ardo Pereira, elenca motivos pelos quais vale 
o esforço na hora de tentar restringir o uso 
às crianças. De acordo com ele, o ideal é que 
até a segunda infância, por volta dos 6 anos, o 
contato com as telas seja o mínimo possível. 
Nos anos iniciais, a exposição pode prejudi- 
car o desenvolvimento sensorial e motor do 
indivíduo. A tecnologia, como um todo, seja 
através de TV ou celular, tem tendência a 
criar um padrão de inatividade nas crianças. 

“O ideal é que essas tecnologias possam 
ser apresentadas apenas na segunda in- 
fância, fase entre os cinco e seis anos. Mas 
também com o menor tempo possível.” 
Por mais que o uso excessivo seja prejudicial 
em qualquer idade, na infância ele pode ser 
mais danoso. 

“E um cérebro que ainda está em forma- 
ção, que ainda apresenta uma plasticidade 
muito grande e qualquer abuso da tecno- 
logia nessa faixa etária tem uma tendência 
a causar grandes prejuízos, por gerar, de fa- 
to, modificações estruturais muito grandes 
na forma como a criança pensa, como ela 
aprende e como interage com o mundo.” 
Já o adulto, por outro lado, possui as chama- 
das “funções cognitivas” mais bem desenvol- 
vidas, como atenção, memória, pensamento 
crítico e linguagem, por exemplo. “E mesmo 
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assim ele sofre influência da tecnologia. Na 
criança, onde a sensibilidade e a vulnerabili- 
dade para essas influências é muito maior, o 
prejuízo tende a ser muito grande e cabe aos 
cuidadores protegê-las desses impactos.” 


ALIADAS NOS ESTUDOS 

Em fevereiro deste ano, a Prefeitura do 
Rio de Janeiro optou por proibir o uso dos 
celulares em sala de aula. Conforme o de- 
creto, assinado pelo prefeito Eduardo Paes, 
a proibição na rede pública municipal acon- 
tece dentro e fora da sala de aula. Também 
vale em caso de realização de trabalhos in- 
dividuais ou em grupo, mesmo fora da sala 
de aula, e durante os intervalos, incluindo 
o recreio. A medida, segundo a Prefeitura, 
levou em conta estudos recentes como o da 
Organização para Cooperação e Desenvolvi- 
mento Econômico, responsável pelo Progra- 
ma de Avaliação Internacional de Estudan- 
tes (PISA). 

Para o psicólogo Carlos Eduardo Pereira, 
a medida de restringir totalmente talvez não 
seja a melhor solução. “A tecnologia veio pa- 
ra ficar, ela faz parte da nossa vida e compõe 
o cotidiano. A gente também não está aqui 
demonizando o uso da tecnologia, não é 
sobre isso. O problema não está no uso, es- 
tá no abuso. No mal uso da tecnologia, na 
exclusividade que as telas têm ocupado em 
nossa vida.” 


CIDADE | REIVINDICAÇÃO 


Moradores relatam abandono e 


insegurança na Praça Padre Leo 


Terreno onde 
funcionaria 
equipamento 
publico virou 
ponto de 
usuários 

de drogas e 
descarte de lixo 


LINHA DIRETA COM A TM 


Leticya Bernadete Reporter 
leticya.bernadeteQEtribunademinas.com.br 


O projeto da Praça Padre Léo, entre as ru- 
as Eugênio Fontainha e Professor Francis- 
co Faria, no Bairro Manoel Honório, Zona 
Leste de Juiz de Fora, que não teve êxito 
por problemas estruturais, continua tra- 
zendo complicações para a população 13 
anos após sua idealização. O que era para 
ter sido um espaço de convivência se trans- 
formou em um problema de segurança 
pública e de saúde para os moradores da 
região, já que o terreno virou um ponto pa- 
ra usuários de drogas e de descarte de lixo. 

A Tribuna esteve na região para conver- 
sar com moradores e comerciantes e há um 
consenso sobre a sensação de abandono do 
local. Para quem mora ou possui estabeleci- 
mento na Rua Eugênio Fontainha, a preocu- 
pação ocorre, em especial, pela segurança. 
A população relata que, durante todo o dia, 
diversos usuários de drogas visitam o lo- 
cal. Com isso, a sensação de insegurança é 
grande, especialmente pelo risco de assalto. 

Além disso, o lixo e o mato alto que se 
acumulam no terreno atraem animais pe- 
çonhentos e insetos. Nos últimos meses, 
diversos moradores e trabalhadores da re- 
gião foram diagnosticados com dengue, por 
exemplo, conforme relatado. A informa- 
ção é que, eventualmente, o terreno pas- 
sa por limpeza e capina, porém, a ordena- 
ção nunca se mantém por muito tempo. 

Os problemas se estendem para quem 
mora na Rua Américo Lobo, paralela à Eu- 
gênio Fontainha. Isto porque diversos pré- 
dios na via são voltados para o terreno. 
Além de, diariamente, os moradores pre- 
senciarem cenas de usuários de drogas, 
muitas das pessoas que frequentam o ter- 
reno realizam a queima de fios de cobre. 
A fumaça e o forte cheiro resultantes da 


Obras da praça 


A obra da Praça Padre Léo custou R$ 122 
mil aos cofres municipais e começou a ser 
feita em março de 2011. O equipamento te- 
ria pista de skate, playground, mesa de jo- 
gos e jardins. Em novembro daquele ano, os 
moradores começaram a utilizar o espaço, 
mesmo sem estar pronto. Porém, em dezem- 
bro, o trabalho ainda inacabado começou a 
apresentar problemas, como rachaduras nos 
muros da quadra de areia. Além disso, o pi- 
so do local estava visivelmente afundado. Por 
causa das falhas estruturais e com a abertu- 
ra de enormes buracos na praça, o uso pe- 
la população foi proibido, e o local, cercado 
por tapumes, destruídos em pouco tempo. 

Desde aquela época, o espaço já estava 
apresentando degradações. Reportagens da 
Tribuna publicadas na ocasião relatam que 
a quadra de areia se transformou em um 
grande buraco, onde um sofá velho podia 
ser visto. As grades de proteção, os bancos de 
concreto e a área gramada deixaram de exis- 
tir. Além destes problemas, o cheiro forte de 
fezes e urina, misturado a roupas espalha- 
das pelo chão, era flagrante em toda a área. 


A OBRA DA PRAÇA PADRE LÊO custou R$ 122 mil aos cofres 


FELIPE COURI 


municipais e começou o ser feita em março de 2011, mas não 
avançou. Ao contrário, o espaço estã degradado 


ação, neste caso, acabam afetando, inclusive, 
os apartamentos dos lados frontais na rua. 

Vivendo há mais de dez anos no local, Mar- 
co Resende é um dos moradores cujo fundo 
do apartamento está voltado para o terreno. 
Ele relata que, ao longo dos anos, não houve 
mudanças positivas. Apesar do espaço sem- 
pre passar por limpeza, há uma preocupação 


As falhas teriam começado após o rom- 
pimento de uma galeria, construída com 
tubos armcos para canalizar parte do Cór- 
rego Matirumbide, que passa sob o terre- 
no. A Secretaria de Obras havia informado 
que a recuperação custaria cerca de R$ 500 
mil, entretanto, não havia recurso disponí- 
vel na época. A população reivindica, desde 
então, uma solução, mas nunca foi atendida. 

Uma moradora, que preferiu ter a identi- 
dade preservada, mora há mais de 30 anos 
próximo ao terreno e acompanhou todo o 
processo envolvendo o projeto da praça Padre 
Léo. A situação causa descontentamento pe- 
lo abandono, mas também estresse por con- 
ta das pessoas que frequentam o local para 
usar drogas. Ela afirma que já teve, por exem- 
plo, sua fiação furtada. A moradora acredita 
que uma praça, no caso, não seria a solução 
para os problemas, considerando que, mes- 
mo na época em que o equipamento estava 
sendo construído, já era utilizado por usuá- 
rios de drogas. “Eu chamo de 'elefante bran- 
co”, porque não é possível que não existe 
uma engenharia que não resolva aquilo”, diz. 


de o mesmo atrair cada vez mais usuários 
de drogas. Como observado pelo morador, a 
geografia do terreno, que afundou devido ao 
Córrego Matirumbide, deixa o local “propí- 
cio” para esse tipo de situação, considerando 
que o ponto onde as pessoas costumam usar 
drogas fica relativamente oculto das vistas de 
quem passa pela rua. 


se iniciaram em 201 


Como lembrado pela moradora, quan- 
do a estrutura da praça afundou, a Admi- 
nistração municipal na época chegou a co- 
locar tapumes no local para isolar a área 
e, depois de um tempo, cercas. Entretanto, 
nenhuma das medidas impediu a degrada- 
ção do espaço e acesso por usuários de dro- 
gas. Além disso, ela cita que teria ocorrido 
uma desvalorização dos imóveis na região. 

Em nota encaminhada à Tribuna, a Prefeitura 
de Juiz de Fora (PJF) explicou que, de acordo com 
o código ambiental, são proibidas novas canaliza- 
ções em córregos, desta forma, não seria possível a 
construção de uma praça na área. “No momento, 
está em andamento um projeto para cerceamento e 
urbanização do local, que é alvo de limpezas cons- 
tantes, além de ter recebido projeto de paisagismo 
recente. Infelizmente, casos de descarte irregular 
de lixo e entulho são frequentes. Os fiscais de pos- 
turas intensificaram a fiscalização”, diz o Executivo. 

Como destacado pela PJF, a população pode 
realizar denúncias pelo telefone (32) 3690-7984. 
A Tribuna também questionou a Polícia Militar 
sobre a segurança da região, mas não obteve retor- 
no até o fechamento desta edição. 
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Nova empresa e ANTT assinam 
contrato da BR-040 entre BH e JF 


EPR Via 
Mineira deve 
assumir 
administraçao 
em atë 30 
dias; nova 
tarifa a ser 
cobrada ainda 
sera informada 


Nauara Zanetti Reporter 


nauarazanetti@tribunademinas.com.br 


O contrato de concessão da BR-o4o (MG) 
entre Belo Horizonte e Juiz de Fora foi assi- 
nado, na última quinta-feira (4), pelo Gru- 
po EPR, a Agëncia Nacional de Transpor- 
tes Terrestres (ANTT) e o Ministério dos 
Transportes. A EPR Via Mineira, nova con- 
cessionária, deve iniciar a administra- 
ção dos 232,1 km da rodovia em até 30 dias. 
Após o início da operação da nova empresa, 
intervenções emergenciais serão feitas no pa- 
vimento para remover imperfeições, como bu- 


racos e trilhas de roda. Também está prevista a 
recomposição da sinalização defeituosa. Os ser- 
viços imediatos devem ser realizados dentro do 
primeiro ano de concessão, segundo a ANTT. 
A agência também disse que ainda não é pos- 
sível prever o início do pagamento das tarifas, 
que dependerá da etapa de recuperação das es- 
truturas. “As tarifas seguirão a tabela do edital, 
incluindo o desconto oferecido no leilão e ajus- 
tes referentes à inflação. O Consórcio Infraes- 
trutura MG apresentou um desconto de 11,22% 
sobre a tarifa básica de pedágio. Os cálculos se- 
rão divulgados após a vistoria e antes do início 
da cobrança.” 


Confira as intervenções no trecho da BR-040 


O trecho da BR-040 abrange 15 municípios mi- 
neiros e, no total, estão previstos mais de R$ 8 bi- 
lhões em investimentos pelos próximos 30 anos. 
“Logo nos primeiros dias de operação, o usuário 
perceberá as mudanças iniciais na rodovia. Além 
de garantir assistência imediata em casos mecâni- 
cos e de saúde, a concessionária também iniciará 
trabalhos de revitalização no asfalto e na sinaliza- 
ção”, diz o diretor-geral da ANTT, Rafael Vitale. 
Entre as intervenções previstas para a BR-040/MG 
estão: duplicação de quase 164km; 42km de fai- 
xas adicionais; 15km de vias marginais; 34 corre- 
ções de traçado; 14 viadutos; 57 pontos de ônibus; 
uma rampa de escape; 14km de ciclovias; 17 bar- 
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reiras acústicas; 7 caixas para produtos perigosos; 
H passagens de fauna; implantação de um Pon- 
to de Parada de Descanso (PPD); 5 postos da Po- 
lícia Rodoviária Federal (PRF) e 8 passarelas. 
Além disso, está prevista a instalação de novas luzes 
em trechos com curvas côncavas de baixa visibilida- 
de; um sistema de análise de tráfego; detecção auto- 
mática de incidentes; 117 câmeras de circuito fechado 
de TV e 20 em passarelas; um sistema de monitora- 
mento meteorológico; e três ambulâncias Tipo C e 
duas Tipo D. O contrato também inclui a possibili- 
dade de migrar do sistema de cobrança convencional 
para o eletrônico através do sistema de livre passa- 
gem (Free Flow). 


Cadastre-se em 
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AP0OS O INÍCIO DA 
operação da nova 
concessionãria, 
intervenções 
emergenciais serão 
feitas no pavimento 
para remover 
imperfeições, como 
buracos e trilhas 
de roda. Também 
estã prevista a 
recomposição 

da sinalização 
defeituosa 
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MINAS | PERFIL DA PRODUÇÃO ESTADUAL 


Minas lidera produção de cachaça 
no Brasil com 13,5 milhões de litros 


FOTOS FERNANDO PRIAMO ARQUIVO TM 


Diagnôstico 
mostra 
predominância 
de pequenos 
empreendimentos 
e presença 
de mão de 
obra familiar 
_ DO PONTO 
na produção DE VISTA da 
exportação 
da cachaça em 2023, a 
artesanal de cachaça foi a 
I bebido mois 
alambique exportodo 
pelo estodo, 
com valor 
de US$ 
1.181.125,00 


Com volume estimado de 13,5 mi- 
lhões de litros por ano, Minas Gerais é 
líder na produção de cachaça de alam- 
bique no Brasil. Não por acaso, do ponto 
de vista da exportação em 2023, a cacha- 
ça foi a bebida mais exportada pelo esta- 
do, com valor de US$ 1.181.125,00, segun- 
do dados do Ministério do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e Serviços. 
Patrimônio cultural dos mineiros desde 
2007, pela Lei estadual 16.688, o processo 
tradicional de fabricação em alambique 
vem passando de geração em geração e 
representa fonte de emprego e renda para 
agricultores familiares em Minas Gerais. 

E o caso do produtor Geraldo Da- 
niel Souza, do alambique Requin- 
te do Emboque, no município de 
Raul Soares, na Zona da Mata. 
Sócio do empreendimento, ele é um 
exemplo de agricultor familiar identifi- 
cado pelo “Diagnóstico da Produção da 
Cachaça de Alambique no Estado”, reali- 
zado pelo Governo de Minas e lançado, na 
quinta-feira (4), durante a abertura da 332 
Expocachaça, em Belo Horizonte. 

Com produção diária de 250 litros, o em- 
preendimento é considerado de pequeno 


MINAS | FOMENTO 


porte, com a participação da família na con- 
dução da atividade há quase três décadas. 


“Nós estamos próximos de usinas de açúcar 


e álcool, mas o nosso cultivo de cana é pe- 


queno para vender para indústria. Além da 
tradição do mineiro, a produção de cachaça 
é uma forma de agregar valor e transformar 


o negócio numa fonte de renda da família. 
Hoje, a bebida é bem vista nos mercados na- 
cional e internacional e temos visibilidade 
para o nosso produto”, afirma Geraldo Da- 
niel. 


DIAGNOSTICO DA CACHAÇA 

O levantamento do perfil da produção da 
cachaça de alambique em Minas foi reali- 
zado, conforme o Governo estadual, com o 
objetivo de conhecer mais profundamente 
a cadeia produtiva e direcionar ações de 
promoção e valorização do produto. 

Ao todo, foram analisadas as respos- 
tas de 106 estabelecimentos de cachaça de 
alambique registrados junto ao Ministério 
de Agricultura e Pecuária (Mapa), enca- 
minhadas por meio de formulário on-li- 
ne, respondidos voluntariamente em 2023. 
De acordo com o estudo, Minas é o es- 
tado com o maior número de cachaça- 


rias legalizadas no país, com 353 esta- 
belecimentos cadastrados no Ministé- 
rio da Agricultura e Pecuária em 2022. 


“A produção da cachaça de alambique 
é uma tradição mineira que vem passan- 
do de geração a geração, com peso signi- 
ficativo na geração de renda e empregos. 
No ano passado, a bebida foi a mais ex- 
portada pelo estado, com um valor apro- 
ximado de US$ 1,2 milhão. Conhecer os 
detalhes do setor é uma forma de aprimo- 
rar e expandir o trabalho da secretaria e 
suas vinculadas”, afirma o secretário de 
Estado de Agricultura, Thales Fernandes. 


O diagnóstico confirma a representati- 
vidade da mão de obra familiar na produ- 
ção da bebida. Cerca de 45% dos empre- 
endimentos que participaram da pesquisa 
têm menos de cinco hectares cultivados 
com cana-de-açúcar e 87% podem ser clas- 
sificados como de pequeno porte, uma 
vez que produzem dentro de uma fai- 
xa de até 800 litros de cachaça por dia. 
Além disso, também foram levantadas infor- 
mações sobre tributação, assistência técnica, 
envelhecimento e cultivo da cana de açúcar. 


Concurso de qualidade de cachaças 
mineiras tem inscrições abertas 


A exemplo do que já acontece com os 
concursos estaduais de qualidade do café 
e dos queijos artesanais, será realizado o 1° 
Concurso de Avaliação da Qualidade das 
Cachaças de Alambique e Aguardentes de 
Cana Mineiras - Cachaças Mineiras 2024. 

Os produtores, engarrafadores ou padro- 
nizadores interessados devem procurar o es- 
critório da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG) de seu município (ou o mais 
próximo da localidade) até o dia 19 de julho. 

De acordo com o regulamento, o objeti- 
vo geral é valorizar a cadeia produtiva da 
Cachaça de Alambique e da Aguardente 
Mineiras, bem como incentivar a melhoria 
continuada dos processos de produção e de 
sustentabilidade, por meio da qualificação 
das bebidas mineiras. Além disso, dispo- 
nibilizar ao mercado informações sobre a 
performance das bebidas analisadas, quanto 
aos seus respectivos atributos de identidade 
e qualidade. 
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O Categorias de cachaça 


ao seu processo de maturação: 


e Cachaça de Alambique ou Aguardente de Cana 


O concurso sera dividido em duas categorias maiores: Cachaça de Alambique e 
Aguardente de Cana. Dentro delas, hã subdivisões para classificá-las em relação 


e Cachaça de Alambique ou Aguardente de Cana Armazenada 

e Cachaça de Alambique ou Aguardente de Cana Envelhecida 

e Cachaça de Alambique ou Aguardente de Cana Envelhecida - Premium 

e Cachaça de Alambique ou Aguardente de Cana Envelhecida - Extra-premium 


A inscrição é gratuita, com limite de 360 amostras. O resultado será anunciado no 
mês de novembro de 2024, com a participação pública, por meio de evento em 
modelo híbrido (presencial e virtual. 
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Trailblazer 


recebe trem de 


força e tecnologias novos 


Veículo sanha 
fôlego para 
disputar 
compradores 
como SW4, 
que ë cerca de 
RS 65 mil mais 
caro, e, mesmo 
assim, lidera 
as vendas do 
segmento 


O segmento de SUVs de sete lugares é um 
dos mais rentáveis para as fabricantes. Afinal, 
são modelos com boa margem de lucro - so- 
bretudo os baseados em picapes, que contam 
com motor turbodiesel e tração 4x4, como 
Toyota SW4 e Mitsubishi Pajero, por exemplo. 
Desse nicho, a novidade é o Chevrolet Trail- 
blazer, que acaba de chegar à linha 2025 com 
novo trem de força e equipamentos mais mo- 
dernos. Avaliamos a versão de topo, High Cou- 


ntry, cujo preço sugerido parte de R$ 368.550. 

Com as atualizações, o Trailblazer ganha 
fôlego para disputar compradores com o 
SW4, que é cerca de R$ 65 mil mais caro e, 
mesmo assim, lidera as vendas do segmento. 
De janeiro a maio, o Toyota feito na Argenti- 
na soma 6.177 emplacamentos, ante 681 uni- 
dades do Chevrolet fabricado em São José 
dos Campos (SP). 

Embora não se trate de nova geração, o Trail- 


blazer 2025 traz mudanças importantes. São 
iguais às feitas na picape Sio, na qual o SUV 
é baseado. 

No visual, a dianteira ganhou elementos 
inspirados na picape Colorado, vendida nos 
Estados Unidos. Há novos faróis e luzes de 
uso diurno, que formam barras horizontais de 
LEDs. A grade, remodelada, completa o con- 
junto - na versão de topo, a peça é cromada. 
Atrás, não houve mudanças. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO / CHEVROLET 


CHEVROLET TRAILBLAZER 2025 ganhou, no dianteira, elementos inspirados na picape Colorado, vendida nos EUA 


Dimensões, espaço e painel 


Mecânica com 
recursos de IA 


A mecânica, por sua vez, recebeu atu- 
alizações muito bem-vindas. E o caso do 
módulo eletrônico de gerenciamento do 
motor 2.8 turbodiesel que, segundo a GM, 
tem recursos de inteligência artificial. 

Agora, são 207 cv de potência (ganho de 
7 cv). O torque, de 52 mkgf (mais 1 mkgf), 
está disponível já às 1.600 rpm. 

O novo câmbio automático tem oito 
marchas - eram seis. A caixa garante res- 
postas rápidas e boa entrega de torque do 
motor em retomadas de velocidade, por 
exemplo. 

O resultado é que o SUV evolui em de- 
sempenho, consumo e nível de vibrações. 
Além disso, há menos ruído a bordo gra- 
ças, também, às placas de isolamento ins- 
taladas nas portas, colunas, teto e corta- 
fogo. 

Assim, ficou mais agradável de guiar, so- 
bretudo em estradas. O Trailblazer com- 
partilha o robusto conjunto mecânico da 
Sro, que inclui tração 4x4 com reduzida, e 
suspensão traseira do tipo Multilink, que 
proporcionam uma condução equilibrada 
no asfalto. 


A vida a bordo foi avaliada como prô, 
visto que a SUV tem cabine ampla 

e melhorou em isolamento acústico, 
respostas e recursos eletrônicos; em 
contrapartida, embora a lista de itens do 
SUV seja ampla, não hã teto solar nem 
freio de estacionamento elétrico. 


Segundo a GM, as bitolas traseiras foram 
aumentadas. Em conjunto com os novos 
pneus 165/60R18, garantem maior controle di- 
nâmico. 

Em dimensões, o carro não mudou. São 4,87 
metros de comprimento, r,gom de largura, 
1,86m de altura e 2,84m de distância entre os 
eixos. 

A cabine, ampla, tem espaço de sobra para 
pernas e cabeças de todos os ocupantes. Na se- 
gunda fileira de bancos há encostos reclináveis 
e saídas de ventilação com ajuste de fluxo. Os 
dois últimos assentos, que também acomo- 
dam adultos, têm bom sistema de rebatimen- 
to, que facilita o acesso. 

Porém, o que mais chama a atenção é o pai- 
nel, com duas telas que formam um único 
conjunto. A do quadro de instrumentos, de 8 
polegadas, é configurável e a do multimídia 
MyLink tem 11”. O sistema tem conexão sem 
fio com Android Auto e Apple CarPlay, além 
de chip de internet. 

A lista de equipamentos da versão High 
Country é ampla. Há alertas de ponto cego, 
tráfego cruzado atrás, risco de colisão fron- 
tal, saída involuntária de faixa e pressão dos 
pneus. Bem como frenagem automática de 
emergência com detecção de pedestres, farol 
alto automático, sensor de obstáculos na fren- 
te e atrás, onde também há câmera, além de 
abertura das portas e partida do motor sem 
uso de chave. 

Seja como for, o acabamento não é exata- 
mente luxuoso. Partes do painel e portas têm 
revestimento de couro, mas há muitas peças 
de plástico duro. 

Também não há itens como teto solar e freio 
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EC 


PAINEL POSSUI duas telas, que formam 
um Único conjunto 


de estacionamento elétrico. Da mesma forma, 
faz falta o auto hold, que segura o carro duran- 
te arrancadas em locais íngremes. 

Além disso, a calibração dos sistemas se- 
miautônomos de condução precisa de um 
ajuste mais fino. A todo momento, algum 
alerta dispara e o SUV chegou a frear brusca- 
mente no trânsito, embora estivesse longe do 
veículo da frente. 


Chevrolet Trailblazer 
High Country 


Preço sugerido: R$ 568.550 
Motor: 2.8, 4 cil., 16V, turbodiesel 
Potência: 207 cv a 5.200 rpm 
Torque: 52 mkgf a 1.600 rpm 
Câmbio: Automático, 8 m. 
Tração: Traseira e 4x4 
Comprimento: 4,87 metros 
Largura: 1,90 metro 
Entre-eixos: 2,84 metros 


Fonte: Chevrolet 


PETS 


Confira 4 dicas de primeiros 
socorros em cães e gatos 


PEXELS 


Veterinária 
explica 

como alguns 
cuidados 
podem ajudar 
a prevenir 
complicações 
e ate salvar a 
vida do animal 


Redação EdiCase 


Assim como os hu- 
manos, cachorros e 
gatos estão suscetíveis 
a acidentes que po- 
dem colocar a saúde 
e até mesmo a vida 
deles em risco. Que- 
das, cortes e envene- 
namentos são apenas 
alguns exemplos de 
situações que podem 
ocorrer. Em muitos 
casos, o conhecimen- 
to do tutor em prestar 
os primeiros socorros 
pode fazer grande di- 
ferença, estabilizando 
o animal até que seja 
possível obter ajuda 
profissional. Por isso, 
a seguir, confira co- 
mo agir em algumas 
emergências. 


1. Fraturas durante brincadeiras 


Apesar de os tutores tomarem todas as 
precauções, algumas brincadeiras de ca- 
chorros e gatos em casa ou durante os pas- 
seios podem resultar eventualmente em 
fraturas. Isso geralmente acontece porque 
os animais podem se empolgar demais, pu- 
lar de móveis altos, correr em áreas escor- 
regadias ou se chocar uns contra os outros. 

Esses movimentos bruscos e quedas po- 
dem causar lesões sérias nos ossos. Por isso, 


é muito importante que os tutores fiquem 
atentos a esses momentos e saibam identi- 
ficar os sinais de uma possível fratura, co- 
mo dor intensa, inchaço ou incapacidade 
de se mover. 

Em casos de suspeita, prestar os primei- 
ros socorros adequados é fundamental 
para garantir o bem-estar e a recuperação 
rápida do animal. O cuidado mais impor- 
tante quando isso acontece, segundo Palo- 


2. Acidentes envolvendo sangramento 


Durante brincadeiras ou mesmo em situ- 
ações inesperadas, os pets podem se cortar 
em objetos afiados, quebrar unhas ou so- 
frer mordidas e arranhões mais profundos. 
O sangramento, dependendo da gravidade, 
pode levar à perda significativa de sangue, 
colocando a vida do animal em risco. 

Por isso, é importante que o tutor sai- 
ba como agir para controlar a situação. 


“Quando falamos de lesões perfurocor- 
tantes temos que lembrar que precisamos 
manter a calma para conseguir operar na- 
quele momento”, alerta a veterinária. 
Segundo ela, é importante que o tutor 
faça uma compressão no local do sangra- 
mento com um pano limpo, a fim de evitar 
que o animal perca mais sangue. “Caso seja 
visto sangramento em jatos (possibilidade 


ma Calerio dos Santos, médica-veterinária 
clínica geral e intensivista do Veros Hospi- 
tal Veterinário, é não medicar o animal por 
conta própria. 

“Em caso de fraturas, o ideal é tentar pe- 
gar o animal com cuidado, para que não 
sinta dor, deixando o local da fratura o 
mais estabilizado (imóvel) possível, e ir pa- 
ra o veterinário mais próximo para avalia- 
ção médica”, recomenda. 


de cortes profundos com comprometimen- 
to arterial), a indicação é fazer um torni- 
quete acima da lesão para que consigamos 
cessar a circulação temporariamente na re- 
gião”, explica. 

Em seguida, em ambos os casos, é indi- 
cado ir rapidamente para um hospital vete- 
rinário para avaliação e contenção do san- 
gramento. 


5. Intoxicação com alimentos e produtos de limpeza 


Cachorros e gatos são animais natural- 
mente curiosos, o que pode levá-los a inge- 
rir alimentos e produtos químicos tóxicos, 
colocando a saúde em risco. Carambola, 
abacate, chocolate, alho, cebola e uva, en- 
tre outros, são comidas que não podem 
ser ingeridas por animais de estimação. 
“Em casos de intoxicação por ingestão de 
alimentos tóxicos, vamos ter alterações co- 


4. Envenenamento 


Infelizmente, cães e gatos estão sujeitos a 
envenenamento causado por outras pessoas, 
especialmente quando o pet tem acesso à rua 
ou ao portão de casa. Esse tipo de situação 
pode ocorrer de forma deliberada ou aciden- 
tal, colocando a vida dos animais em risco. 
Os sintomas variam, mas frequentemente in- 
cluem vômitos, diarreia, salivação excessiva, 
tremores, convulsões e, em casos graves, difi- 
culdade respiratória e perda de consciência. 


v 
Ú Ú “Ú 


mo vômitos, diarreia e muita salivação, que 
caracteriza a náusea”, lista Paloma Calerio 
dos Santos. 

Nesses casos, ela recomenda que o tutor 
não medique o animal sem a orientação de 
um profissional nem tente induzir ao vômi- 
to, pois pode causar problemas secundários 
e piorar a saúde do pet. O importante é levá 
-lo ao hospital veterinário imediatamente. 


A intervenção rápida pode fazer a diferen- 
ça entre a vida e a morte, pois o tratamento 
precoce aumenta significativamente as chan- 
ces de recuperação do pet. “O primeiro passo 
é, em hipótese alguma, dar qualquer tipo de 
alimento ou medicação para o animal”, aler- 
ta a veterinária. 

Todavia, caso o animal esteja consciente, 
conforme orienta Paloma Calerio dos Santos, 
o tutor pode dar carvão ativado diluído em 
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Esse tipo de cuidado também deve ser 
adotado em casos de ingestão de produtos 
de limpeza. “Ao identificar uma possível 
ingestão, o ideal é que seja levado ao vete- 
rinário mais próximo com a embalagem 
do produto para que o profissional consiga 
identificar os possíveis riscos e entrar em 
contato com o centro de informações e as- 
sistência toxicológica”, indica. 


água para ajudar a reduzir os danos causa- 
dos pela intoxicação. Em seguida, é impor- 
tante levar o bichinho urgentemente ao vete- 
rinário mais próximo. 

“Caso o animal esteja apresentando sinais 
de ausência de consciência, tremores e in- 
tensa salivação, é importante tomar cuidado 
com acidentes como mordidas e manter o 
animal em posição de forma que ele não se 
engasgue durante o transporte”, recomenda. 


⁄ PRECISA DE PRATICIDADE 
NO SEU DIA A DIA? 


“4 
-VENHA MORAR NO MELHOR 
SOLAR -FLA| [QUARTO E SALA DA CIDADE. 


o É 


MORADIA ° HOSPEDAGEM ° TEMPORADA 


Ambientes mobiliados com frigobar e fogão; 

Ar condicionado 

Serviço de hotelaria com opção de café da manha 
Garagem 

No centro de Juiz de Fora 


PACOTES MENSAIS A PARTIR DE R$1350,00 COM 


TODAS AS TAXAS INCLUSAS E SEM FIADOR. 
Pacote inclui: IPTU | LUZ | ÁGUA | TV A CABO | CONDOMÍNIO 


(5) Av. Getúlio Vargas, 353 - Centro | Juiz de Fora/MG 


|] 
8 (32) 2101-1100 falecom@solarflathotel.com.br 
K) (32) 98887-7228 WWW.SOLARFLATHOTEL.COM.BR 
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EM OITO ANOS 


ESPORTE 


Da Serie B à 'Terceirinha': as 
etapas da derrocada do Tupi 


Galo Carijô 
chegou a 
participar da 
Segunda Divisão 
nacional, mas, 
apôs escândalos 
de corrupção, 
disputarã o 
terceiro nível 
estadual em 


2025 


ESTADUAL 

DE 2024 
marcou à 
inēdita queda 
do Tupi à 
“Terceirinha”" 
do Mineiro 


Davi Sampaio* 
davisampaioQtribunademinas.com.br 


Há oito anos, quando o Tupi disputava a 
Série B do Campeonato Brasileiro e a elite 
do futebol estadual, nem o mais desconfiante 
torcedor imaginaria que, em 2024, a equipe 
de Juiz de Fora estaria rebaixada para a Ter- 
ceira Divisão estadual e não disputaria com- 
petições nacionais por mais de quatro tem- 
poradas, sem perspectiva de retorno. Além 
dos resultados futebolísticos negativos, o clu- 
be foi circundado de questões como a prisão 
do ex-presidente Juninho, investigações na 
administração da agremiação, a penhora - 
depois cancelada - do Estádio Salles Oliveira 
e o roubo de diversos troféus da agremiação, 
fatos que abalaram um clube que, em 2016, 
era um dos 40 melhores do país. 

Em busca de entender os problemas que 
levaram à derrocada do clube em menos de 
uma década, a reportagem relembra passo a 


passo do alvinegro nos últimos anos. Para is- 
so, entrevista o jornalista Bruno Kaehler, edi- 
tor da Tribuna de Minas que acompanhou 
de perto a ascensão e a queda do Galo Carijó, 
e o torcedor-símbolo Léo Lima, sempre pre- 
sente nos estádios e nas discussões acerca do 
Tupi. 

Na visão de Kaehler, o atual cenário do clu- 
be é resultado de anos e não pode ser credita- 
do em apenas uma temporada. “No entanto, 
em 2016, o Tupi teve a faca e o queijo na mão. 
Poderia subir de patamar estruturalmente, se 
tornar uma referência para jovens de toda a 
região. Nunca teve tanta receita, sobretudo 
da CBF, mais de R$ 4 milhões de direitos de 
transmissão à época. O Tupi foi rebaixado da 
Série B do Campeonato Brasileiro ainda en- 
dividado, longe do torcedor juiz-forano e sem 
uma estrutura minimamente adequada para 
um clube de tanta história”, avalia. 

“O rebaixamento para a Terceira Divi- 
são foi uma consequência de vários anos, 


t < 
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2017: TUPI BATE NA TRAVE PARA 
RETORNAR A SERIE B 


Em 2017, no Campeonato Mineiro, 
mais uma vez o Alvinegro de Santa Te- 
rezinha fez um campeonato abaixo do 
esperado, terminando a competição em 
oitavo. Entretanto, com a chegada do 
técnico Ailton Ferraz, o time engrenou 
na Série C, terminando a primeira fase 
em segundo lugar do seu grupo e ga- 
rantindo vaga nas quartas de final. Mas, 
nessa fase, o Tupi perdeu para o Forta- 
leza por 2 a o no Castelão e, mesmo com 
a vitória na partida de volta por I a o, 
em Juiz de Fora, acabou eliminado da 
competição sem conseguir vaga para a 
Série B. 


Bruno Kaehler: Entendo que a forma- 
ção de elenco acaba sendo algo menor 
diante dos problemas do Tupi ao longo 
da década passada. Em 2017, inclusive, 
até acho que o clube voltou a produzir 
além do esperado em campo e quase su- 
biu para a Série B novamente. 


2018: CAMPEÃO DO INTERIOR, MAS 
QUEDA PARA A SERIE D 


Já em 2018, o Tupi conquistou seu úl- 
timo título, o Campeonato Mineiro do 
interior, após um jejum de seis anos 
dessa conquista. Foram quatro derrotas 
nas cinco primeiras rodadas do estadu- 
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al, seguidas de uma recuperação sob co- 
mando de Ricardo Leão. O time chegou 
até as semifinais do Mineiro, quando foi 
eliminado para o Cruzeiro. Porém, na 
disputa nacional da Terceira Divisão, o 
êxito não veio. Com sucessivas derrotas, 
o Tupi acabou rebaixado para a Série D 
do Campeonato Brasileiro, com apenas 
seis vitórias em 18 jogos. 


Léo Lima: Começamos com Alexan- 
dre Barroso como técnico, mas o au- 
xiliar Ricardo Leão assumiu. E aí ter- 
minou bem, com o título. Deu aquela 
motivada, a torcida ficou animada com 
a equipe. Alguns jogadores se destaca- 
ram nesse ano, como Patrick Brey e Re- 
nato Kayser. Acendeu a esperança de 
um acesso, mas não deu certo, fomos 
rebaixados para a Série D do Brasilei- 
rão. Nesse meio tempo, veio o Eugenio 
Souza, mas saiu. Voltou o Ailton Ferraz, 
que esteve em 2017, mas não tinha mais 
chances. 


2019: QUEDA PARA O MÓÔDULO II E 
FIM DAS DIVISÕES NACIONAIS 


Esse ano foi o início das tragédias que 
viriam pela frente. No Campeonato Mi- 
neiro, o Tupi disputou II jogos, perdeu 
sete, empatou quatro e não venceu ne- 
nhum. Ao fim da competição, foi rebai- 
xado para o Módulo II em último lugar. 
A péssima fase continuou na Série D, 
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uma tragédia anunciada. O futebol permite, 
mesmo que cada vez menos, que um clube 
ascenda ou tenha parcial sucesso em uma 
temporada. Mas são diversos e sequenciais 
rebaixamentos em menos de uma década. Is- 
so não pode ser atribuído ao acaso”, analisa o 
jornalista. 

No entendimento de Léo Lima, dizer o que 
levou o Tupi a esse declínio nos últimos dez 
anos é dificil, uma vez que, na visão dele, são 
vários os motivos. “Quem acompanha de 
perto vê erros que culminaram no que mui- 
ta gente imaginava. Acho que o clube pecou 
em não ter investido em contratar um gestor. 
Alguém que entendesse do Campeonato Mi- 
neiro, futebol do estado em geral. Jogadores 
identificado com o campeonato, isso dá van- 
tagem. Conhecer os estádios, a competição, 
o clima do Módulo II, até para viver inten- 
samente. A identidade com os jogadores se 
perdeu muito nesse tempo, assim como com 
a comissão técnica.” 


LEONARDO COSTA 


ny eo nas: as SP , ea 
em que a equipe foi eliminada ainda na 
primeira fase. Dessa forma, o Carijó fi- 
cou sem divisão nacional em 2020. 


Bruno Kaehler: O ano de 2019 parecia 
o fundo do poço, já que o rebaixamen- 
to ao Módulo II significaria, também, a 
perda da maior receita do clube: os di- 
reitos de transmissão do Campeonato 
Mineiro. 


2020 COM PANDEMIA 


Em 2020, foi a primeira vez do Tupi 
sem ter calendário a nível nacional e 
sem estar na elite estadual após anos. 
O clube disputou, no ano, apenas o Mó- 
dulo II do Campeonato Mineiro, que 
chegou a ficar parado por sete meses. 
O Galo Carijó, inclusive, solicitou à Fe- 
deração Mineira de Futebol (FMF) de- 
sistência do campeonato, mas o pedido 
não foi aceito. Assim, a equipe foi até o 
final da competição, mas ficou em 6º na 
fase inicial e não avançou para o qua- 
drangular final. 


Léo Lima: Foi dramático por causa da 
pandemia, houve diversas trocas de trei- 
nadores novamente, de Alex Nascif pa- 
ra Júlio César Garcia, depois veio o Ro- 
berval. O campeonato foi interrompido 
pela pandemia, ficou sete meses parado. 
Foi um ano atípico. 
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2021: PRISÃO DO 
EX-PRESIDENTE JUNINHO 


Nesta temporada, o Tupi termi- 
noy o Módulo II do Campeonato 
Mineiro em nono. Mas o resultado 
esportivo ficou em segundo plano. 
O ano foi marcado pelas investiga- 
ções da Polícia Civil sobre a gestão 
do clube e pela prisão do então pre- 
sidente Juninho por posse ilegal de 
três armas, na operação denomina- 
da “Operação Tupi: Jogando limpo”. 
Houve também irregularidades nas 
clínicas para as categorias de base 
e, a partir do avanço das análises, 
também da administração geral da 
agremiação. 


Bruno Kaehler: O discurso da di- 
retoria sempre foi voltado à falta de 
verba, de apoio do empresariado e 
até do poder público e de jornalistas. 
Mas o clube seguia se endividando, 
não investia em estrutura profissional 
nem na base. Não bastasse o acúmu- 
lo de rebaixamentos, a administração 
do Tupi passou a ser alvo de investi- 
gação da Polícia Civil. 


2022: TIQUINHO ASSUME 


Em 2022, o ex-presidente Juninho 
foi indiciado pela Polícia Civil por 
falsidade ideológica e estelionato nas 
investigações sobre a peneira com 


suspeitas de irregularidades. O atual 
presidente, Tiquinho (antes vice) deu 
início aos treinos faltando três sema- 
nas para o Módulo II, com o técnico 
Ademir Fonseca. Nessa temporada, o 
Tupi brigou até o último jogo para ir 
ao hexagonal final e tentar voltar ao 
Módulo II, mas acabou em sétimo e 
não conseguiu avançar. 


Léo Lima: O Tiquinho pegou o clu- 
be com um escândalo. Teve recursos 
pequenos, mas com a possibilidade 
de se classificar para a fase final. Foi o 
time 'melhorzinho' que o Tupi mon- 
tou nos últimos anos. 


2023: PIOR POSIÇÃO NO 
MÓDULO II ATÉ ENTÃO 


No ano passado, o início de ano 
deu esperanças ao torcedor carijó. O 
clube começou o trabalho três me- 
ses antes do início da Segunda Divi- 
são estadual, com amistosos contra 
o Botafogo sub-21 e contra o time 
principal do Vasco, em São Januário. 
Porém, o time não foi bem no cam- 
peonato, e contou com divergências 
entre o principal jogador, Muller Fer- 
nandes, e o técnico, Flávio Tinoco, 
que acabou demitido para a chegada 
de Wesley Assis. O Tupi terminou o 
campeonato em décimo. 


Bruno Kaehler: Os elencos forma- 


dos também pouco produziram em 
campo. E o caos continuou, com o 
Tupi muito aquém de sua história e 
do que o torcedor merece. 


2024: O REBAIXAMENTO 
DERRADEIRO 


Neste ano, o Tupi teve uma pré- 
temporada mais que conturbada. 
Três treinadores saíram antes mes- 
mo do clube começar os treinamen- 
tos, além de que diversos dirigentes 
também deixarem o clube. O técni- 
co Franco Muller foi contratado às 
pressas, mas só durou até a sexta 
rodada. Guiba foi contratado, mas 
também não surgiu efeito. Em um 
campeonato muito embolado, o Tu- 
pi chegou na última rodada da fase 
inicial com chances de se classificar 
para a fase seguinte e também de 
ser rebaixado. Na última rodada, 
perdeu para o Betim e os resultados 
não foram favoráveis, sacramentan- 
do, assim, a queda para a Terceira 
Divisão estadual - o fundo do poço. 


Léo Lima: Foram todos os anos que 
culminou nisso (rebaixamento). Falta 
de credibilidade, má administração. 
Os resultados, títulos, mascararam 
a realidade do clube anteriormente. 
Camuflou muita coisa errada na par- 
te administrativa, e uma hora paga a 
conta. Tiquinho acho que foi cora- 


joso, muitas pessoas falavam que o 
Tupi não deveria disputar o campeo- 
nato neste ano, que era melhor pedir 
uma licença para voltar depois mais 
estruturado. 


*Sob supervisão do editor 
Gabriel Silva 


LEONARDO COSTA 


JUNINHO foi investigado e deixou 
a presidência do Tupi 


BRASILEIRÃO 
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Botafogo recebe o 
Atlético-MG no Niltão 


Glorioso esta na cola do lider Flamengo, enquanto Galo tenta recuperação 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


CONFRONTO pela 15º rodada do Brasileiro acontece às 20h30 deste domingo 


(Gazeta Press) O Botafogo recebe 
o Atlético-MG neste domingo (7), 
às 20h30, no Estádio Nilton Santos, 
pela 152 rodada do Campeonato 
Brasileiro. As duas equipes vivem 
momentos diferentes. O Glorio- 
so, que vem de um triunfo de 2 a 1 
sobre o Cuiabá no Mato Grosso, 
soma 27 pontos e deseja seguir na 
perseguição ao líder Flamengo. Já o 
Galo, que luta contra a própria irre- 
gularidade, tem 18 pontos, na parte 
intermediária da tabela, e deseja se 
recuperar da derrota de 4 a 2 para o 
Flamengo, em Minas Gerais. 

O técnico do Botafogo, Artur Jor- 
ge, só vai anunciar a escalação bo- 


tafoguense minutos antes do con- 
fronto. Mas uma mudança é certa: 
o lateral-direito Damián Suárez, que 
cumpriu suspensão contra o Cuia- 
bá, retorna na vaga de Mateo Ponte. 

Pelo lado do Atlético-MG, os jo- 
gadores sabem que o momento é 
delicado, mas confiam em dias me- 
lhores. O Galo segue com muitos 
desfalques. O lateral-esquerdo Gui- 
lherme Arana e o meia equatoriano 
Alan Franco estão servindo a suas 
respectivamente seleções na dispu- 
ta da Copa América. Fora a lista de 
lesionados. O técnico Gabriel Milito 
só vai divulgar a escalação minutos 
antes do confronto. 


BOTAFOGO-R] X ATLÉTICO-MG 


Local: Estádio Nilton Santos 
Horário: 20h30 


BOTAFOGO: John, Damian Suárez, 
Alexander Barboza, Bastos e Cuiaba- 
no; Gregore, Marlon Freitas e Eduardo; 
Luiz Henrique, Tiquinho Soares e Júnior 
Santos 

Técnico: Artur Jorge 


ATLÉTICO: Matheus Mendes, Mariano, 
Bruno Fuchs, Igor Rabello e Gustavo 
Scarpa; Rodrigo Battaglia, Igor Gomes e 
Otávio; Eduardo Vargas, Paulinho e Hulk 
Técnico: Gabriel Milito 


Árbitro: Rafael Rodrigo Klein (RS) 


DOIS NOQUES 


Vasco enfrenta o Inter 
fora de casa 


Vasco e Internacional se enfrentam no Estádio Beira-Rio, 
no domingo (7), em jogo válido pela 158 rodada do Brasilei- 
rão. A partida marca a volta do clube gaúcho a seu estã- 
dio depois do desastre climático no Rio Grande do Sul e 
coloca de frente equipes com objetivos distintos no Cam- 
peonato Brasileiro. 

O Vasco vai para a partida com vários desfalques. Além 
de João Victor e Estrella, que estão lesionados, Maicon, Lu- 
cas Piton, Hugo Moura e David também estão fora da par- 
tida. Os quatro últimos estão suspensos pelo acúmulo de 
cartões amarelos. 

Já o Internacional, que vem de empate com o Fluminen- 
se na última rodada, celebra o retorno ao Beira-Rio. A par- 
tida acontece após exatamente 70 dias da última dispu- 
tada pelo Inter no estádio. Para marcar o retorno, o clube 
organiza, inclusive, ações com torcedores antes de a bola 
rolar. 


Fluminense visita o Fortaleza 


(Gazeta Press) Com um jejum de 11 jogos sem vitória 
o Fluminense visita o Fortaleza neste domingo (7), ās 16h, 
na Arena Castelão, em Fortaleza (CE), pela 15a rodada do 
Campeonato Brasileiro. O tricolor ë o lanterna da competi- 
ção com sete pontos e vem de um empate por 1a 1 com o 
Internacional no Rio de Janeiro. Na parte intermediária da 
tabela de classificação, com 20 pontos, o Leão busca rea- 
gir após perder de 2 a O para o Vasco como visitante. 

Para este duelo o Fluminense perdeu o lateral-esquerdo 
Diogo Barbosa e o volante Andrē, suspensos por acúmulo 
de cartões amarelos. Marcelo deve ganhar a vaga na late- 
rale Gabriel Pires entrar no meio. 

A escalação do Fortaleza sõ vai ser divulgada minutos 
antes do confronto. O treinador terá o retorno do meia Ya- 
go Pikachu, que cumpriu suspensão diante do Vasco. Ele 
deve ocupar a vaga do volante Hércules, expulso no Rio 
de Janeiro. Mas outras mudanças podem acontecer. 


Cruzeiro recebe o Corinthians 


(Gazeta Press) O Corinthians mede forças contra o 
Cruzeiro neste domingo (7), pela 158 rodada do Campeo- 
nato Brasileiro. A bola rola a partir das 16h, no Mineirão. 

O Corinthians terã de fazer mudanças na equipe. O time 
conta com o retorno de Breno Bidon, que cumpriu suspen- 
são na última partida. O zagueiro Félix Torres, eliminado da 
Copa América com o Equador na última quinta (4), tam- 
bëm estã de volta. Em contrapartida, os lesionados Fagner 
e Palacios devem seguir como desfalques. 

Já Cruzeiro terá problemas na defesa para enfrentar o Ti- 
mão. O zagueiro João Marcelo levou o terceiro cartão ama- 
relo e estã suspenso da partida. Por outro lado, William 
volta de suspensão e fica à disposição de Fernando Se- 
abra. 
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ASSINE TRIBUNA DE MINAS 


O PRAZER DE LER O 
JORNAL DE JUIZ DE FORA 


ESCOLHA A ASSINATURA. TEM UMA PERFEITA PARA VOCÊ! 


asa O RANA O SSO DO] 4 O ANUAL 


ANUAL r S5AADOMINGO SEXTA-FEIRA E DOMINGO — TERSRASERIATEIRA SOMENTE AOS DOMINGOS 


LIGUE AGORA E CONHEÇA 0S PLAN0S SEMESTRAIS E TRIMESTRAIS 
32 -3313-4444 TRIBUNA ATENDE VOCÊ, “meme 
32 -98423-1678 


SEJA UM ASSINANTE 


DE COMUNICAÇAO 
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Inverno ‘fashion’ 


Conhecida como a estação mais ele- 
gante do ano, o inverno mesmo que ainda 
tímido já tem mudado o visual das mu- 
lheres em festas e tardes de compras nos 
shoppings ou no Centro da cidade. 

Apenas para exemplificar, as advoga- 
das Eleonora Nogueira e Karla Fortuna 
esnobaram elegância e bom gosto nos 
últimos dias. 


Galeria dos presidentes 


Sem esconder a emoção, o vereador Jura- 
ci Scheffer (ao lado da mulher Ana Maria) 
participou da solenidade de inauguração 
de sua foto na galeria de ex-presidentes da 
Câmara, que já chegam a 67 parlamentares. 
Atual presidente do Legislativo, Zé Márcio- 
Garotinho pontuou a recuperação do Palá- 
cio Barbosa Lima como um dos legados da 
última Mesa Diretora, “precisamos reco- 
nhecer o quanto Juraci fez e lembrar que a 
gestão da casa é uma sequência”, 


66 


Dormir junto & ótimo Acordar 
junto, nem tanto. SO que ainda 
não foi descoberta a solução 
desse problema 99 

(Danuza Leão) 
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Ūrsula Surerus 


Mirian Ferreira, 
Kattia Dias e 
Luciene Arruda 


@ ANTENADO 


A consulta pública realizada pela 
Câmara chegou a uma conclusão óbvia: 
saúde, educação e segurança são as 
prioridades do juiz-forano. Em outras 
cidades e de resto no Brasil, o resultado 
seria o mesmo. 

Importante, agora, ë programar investi- 
mentos suficientes para atender a estas 
necessidades da população. 

Que, a bem da verdade, são reais. 


Concessão da BR-040 


Depois do imbróglio judicial foi final- 
mente assinado o contrato de concessão 
do trecho da BR-040 entre Belo Horizonte 
e Juiz de Fora. A EPR Via Mineira assume 
nos próximos 30 dias. 

Agora é torcer para que a tarifa dos pedá- 
gios não duplique o valor como estava pre- 
visto no leilão. A cobrança, por sinal pode 
passar do modelo convencional para o sis- 
tema eletrônico, o “free flow. 


O ANIVERSARIANTES 


DOMINGO 


Eleika Machado, Carlos Henrique 
: Trindade Fonseca, Gisele Paiva, Noemi 
; Jung Bedran, Maria Vidal, Katielle Pedro- 
i so eo arquiteto PC Lourenço. 


] O SEGUNDA-FEIRA 


: Mauricio Mattos Ribeiro, Beto Nardelli, 
: Verinha Ganimi, Juliana Chaves Scio, pa- 
: dre Expedito Lopes, Ana Paula Moreira, 
: Luciana Moraes, Beth Jucá e o juiz Ruy 
: Nogueira de Sá Filho. 


Aplausos 


Merece destaque a competência profissio- 
nal e o carinho que a fisioterapeuta Márcia 
Luciano tem dedicado a “turminha” (como ela 
mesmo define) da Flora Residencial Sênior. 


venha conhecer o 
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Seu atacare; 
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Tudo para você cuidar do seu animal 4 
de estimação e do seu jardim, com a 


certeza do menor preço. 
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Carla Meurer e Carolina Meurer 


Gisele Marques 


A maior força da saúde na região 


A Unimed Juiz de Fora segue firme em sua estratégia de expansão na 
região. Em junho, a cooperativa assumiu toda a operação da Unimed 
Além Paraíba, consolidando sua liderança na saúde suplementar da 
Zona da Mata. 

Ainda em junho, o presidente da Unimed Juiz de Fora, Dr. Cláudio 
Reiff, o diretor de Provimento de Saúde, Dr. Patrick Salgado, o diretor de 
Relacionamento e Mercado, Dr. Rogério Souza Gomes, e o Conselhei- 
ro de Administração, Dr. Henrique Rosa, fizeram uma visita à Unimed 
Além Paraíba. O grupo foi recebido pelo presidente da Unimed Além 
Paraíba, Dr. Breno Melo Ferreira Costa, e pelo diretor Administrativo- 
Financeiro, Dr. Luciano Lugão. 

A parceria entre as Unimeds evidencia a força da marca na região. 


DT w 


Os presidentes 
Dr. Breno 

Melo (Unimed 
Além Paraíba) 
e Dr. Cláudio 
Reiff (Unimed 
Juiz de Fora) 
no primeiro 
encontro oficial 
após parceria 
entre as 
cooperativas 


Na visita à sede da Unimed Além Paraíba, Dr. Patrick Salgado, Dr. Breno Melo, 


Dr. Cláudio Reiff, Dr. Rogério Souza Gomes, Dr. Luciano Lugão e Dr. Henrique Rosa 


Confira as Ofertas 


Pátio Ferreira Guimarães 
R. Benjamin Guimarães, 315 
Democrata 
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O ELES ACONTECEM 


] Recebendo com estilo 


Foi no salão superior do 
Vila Clube, decorado com 
muito bom gosto, ‘buffet 
japonês e pista de dança 
animada, que Raquel 
Esquerdo comemorou 
aniversário, recebendo ao 
lado de Tadeu Rezende e 
dos filhos Raphael e 
Matheus Esquerdo. Do Rio, 
especialmente para abraçar 
a aniversariante, vieram 
Neusa e Nei Neves da Silva. 
Também entre os amigos 
presentes, Karla e Ricardo 
Fortuna, os irmãos 
Creudiceia, Alcedir e Dill 
Nunes de Souza, Marcos 
Vinicius e Bernadete 
Oliveira. 


Bodas de Ouro 


Nara e João Márcio Coelho come- 
moram 50 anos de casados cercado 
do carinho dos filhos João Márcio 
(com Mayra), Aline (com Alexandre 
Gomes) e Renan (com Raissa) e dos 
netos João Marcio, Ricardo, João e 
Henrique. Casal estimado no circuito 
social, Nara sempre se destacou pe- 
lo estudo aprofundado da Doutrina 
Espírita, enquanto que João Márcio 
pela sua atuação como advogado tra- 
balhista. 


Nova concessionária 
Para agendar Reggae na serra Quem chega 
Com a presença do presidente da Volvo Cars Brasil, Marcelo 
Hellen Couto, em par- Andréa Creston e Wander Rocha Cortes agen- A oftalmologista Jade Godoy e do CEO do Grupo Euroville, Bruno Luciano foi inau- 
ceria com o Privilège e daram para 20 e 21 de setembro o The Wall Reg- Fernandes de Melo chega gurada a concessionária Volvo Euroville. A concorrida noite 
Clientt, vai assinar a pro- gae Festival, na vila de Conceição de Ibitipoca. hoje de Toronto, onde fez marcou o lançamento do EX30, que dividiu o showroom com 
dução do Home & De- Entre as atrações, o cantor Vitin (ex- Onze:zo), que especialização em visão os modelos XC6o e XCoo. No ‘flash’, Bruno Luciano, Júlio Fei- 
cor. Dia 31 de agosto. agora segue carreira solo. subnormal. toza, Mário Mendonça e Cirinho Zacarias. 


` 
6 de julho 
Dia m O ` 
do Cooperativismo 
/ rE 


Aqui 
tem, 
união. 


- Lá 


Cooperar é ` Unimed, 
a nossa essência. 


A força do cooperativismo está na coletividade, na união e na cooperação que colocam 
pessoas, empresas e propósitos alinhados em prol do crescimento e do desenvolvimento. U n i me d £ 
Nós nos orgulhamos de ser uma cooperativa e saudamos todas as outras, que, assim 
como nós, trabalham coletivamente para construir um mundo melhor. 


SOMOS CCO a unimedjf.coop.br 


Juiz de Fora 
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` Ly E w. 
ç Sn 4 WU P x. Medalha no Rio 
A 3 O jurista Paulo Roberto Medi- < 
8 š na foi homenageado pelo Insti- ) ` 
tuto dos Advogados Brasileiros, 
| em solenidade no Rio. A Meda- — 
lha Levi Carneiro e o diploma l 
pelos 43 anos de filiação a Casa w 2 í 
: : de Montezuma foram entregues 
Posse no Tribunal de Justiça pelo presidente do TAE Sydney 
Limeira Sanches. N az 
Na prestigiada solenidade de posse da di- ; 
retoria do Tribunal de Justiça de Minas Ge- 
rais, o novo presidente, desembargador Luiz 
Á Carlos de Azevedo Corréa Júnior, clicado om 
o advogado Ulisses Sagioro. 
Momento poético 


| s 4 —.. j Rumo a Paris E 
- Lançado pelos acadêmicos 


Thales Ramos e Mauro Cruz, 
o Momento Poético chegou a 
sua terceira edição mensal no 
jantar da Academia Rio Bran- 
co. O grande político, jurista e 
escritor Rui Barbosa foi o mais 
recente homenageado com 
uma belíssima apresentação 
do advogado Valério Ribeiro 
(na foto com Mauro Cruz). 


O professor Hamlet Pernisa (85 
anos), um dos fundadores do cur- 
so de Educação Fisica da UFJF e 
cuja família sempre esteve ligada 
ao esporte, está vivenciando um 
momento de forte emoção: a neta 
Sophia Kelmer (16 anos) está con- 
firmada para disputar as Paralim- 
píadas de Paris. Atleta paralímpica 
de tênis de mesa, é a número 7 do 
mundo na Classe 8 e foi medalhis- 
ta mundial em 2022. 


Bailarinos premiados 


Myrian Mockdece é só alegria com os 
bons resultados do Allegro no Festival 
Volta Redonda em Dança. Gabriel Fa- 
gundes (foto) faturou dois primeiros lu- 
gares e o prêmio de “melhor bailarino”, 
conquistando duas bolsas de 100% para 
os eventos Summer Miami e Summer 
Brasil. 

Também Iolanda Tomaz e Sophia 
Nascimento ganharam o segundo lugar 
em suas categorias. 


Reunião em Brasilia 


O Conselho Nacional de Com- 
bate à Pirataria, órgão do Minis- 
tério da Justiça, promoveu uma 
reunião sobre as evidências do 
comércio irregular de dispositi- 
vos médicos, principalmente dos 
setores de odontologia e de luvas 
descartáveis. No encontro esta- 
vam o juiz-forano Marco Nicolau, 
diretor da Lemgruber - maior fa- 
bricante de luvas médicas do Bra- 
sil - e os executivos da Associação 
Brasileira da Indústria de Dispo- 
sitivos Médicos (Abimo), Márcio 
Bósio, Luiz Eduardo Costa e An- 
drey Corrêa 


@ VOO LIVRE | LOCALIZAÇÃO 
Ë TT ae VALORIZADA 


Resumo das principais notíc 
“esar Romero no Instagram e nc u 


MAIS UMA REALIZAÇÃO PATROCÍNIO 
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Ladeira Alexandre Leonel, 
São Mateus 


t 
o] 


De férias, Rosana e Ricardo 
: Campello desembarcam hoje em 
: Lisboa. 


| 


pire 
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1, 2 quartos e Lofts. 
Todos de frente 
e com garagem 


: Quem está aniversariando 
: neste domingo é Márcia Fir- 
: mo, mulher do ‘pole position 
: da Indorama Ventures, Flávio 
; Assis. Projeto de alto padrão 
: Lojas amplas na. 

: Alcione Marocolo lança a Co- seqana Co SPARO 
: munidade Sempre Jovem com 
: dicas práticas, palestras, lives” e CLUBE 

: conteúdos focados no envelheci- EXCLUSIVO 
: mento consciente e saudável. 

: Raquel e Diogo Souza Go- 
: mes em temporada de férias no 
: Chile. 


: Vem aí a Revista da Feijoada 
: CR30anos. 


Com piscina, quadra de 


: De Joaquim Carlos Villela | - a beach tennis, espaço 

i numa mesa de café: “quando = MTF `: Gourmet, playground, 
: alguém tem medo de uma ver- ~ “EUR - | espaço pet e muito lazer. 
: dade, é porque a meia verdade ó 


: é que lhe pertuba”. 


: Neste domingo, no Arraiá do 1 00% pelo 

: Jardim Norte, tem desfile de fan- 

; tasias pet e apresentação da qua- S ] STE M A 

: drilha Trombone. Parte da renda š S CAT RDOS o 
: das barracas será destinada ao FINANCEIRO R ESI DE NCE CLU E -EF 

: Instituto Bruno. PROCURE SEU CORRETOR 

: NEPE ET LANÇAMENTO MAIS IMPACTANTE DO ANO 


Dar esmola na rua é auxiliar 


: a vadiagem. Ajude o Lar de Visite nosso stand de vendas no Spazio e veja a maquete do empreendimento 
: Laura. Ligue 3222-8677. 
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SEU SUCESSO 


NO CORAÇÃO DE 
JUIZ DE FORA 


Conquiste sua fatia do sucesso no centro de Juiz de Fora! 

Lojas disponíveis para locação estratégica entre a Rua Halfeld 

e Av. Getúlio Vargas. Seja parte de uma comunidade comercial 
dinâmica com mais de 120 lojas interconectadas. O local ideal para 
prestadores de serviço e varejistas. Aproveite essa oportunidade 


a partir de R$1.200/mês. 


Agende sua visita agora mesmo e dê um 
passo em direção ao seu negócio de sucesso! 


32 3215-9036 © 
LOCATO 32 99968-9036 © 


Imóveis locatoimoveis.com 
à locatoimoveis 


Rua Halfeld Nº 513, Loja 24 


Centro, Juiz de Fora, MG PJ 2074 
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LOCALIZADO EM Santa Barbara e Catas Altos, Santuðrio do 


RRN 


ESPECIAL ESTRADA REAL 


Cecilia Itaborahu Reporter 
cecilia@tribunademinas.com.br 


No dia 27 de junho, a Secretaria de Cul- 
tura e Turismo de Minas Gerais (Secul- 
t-MG) lançou a campanha “Inverno em Mi- 
nas”. Quarenta jornalistas de todo o Brasil 
foram convidados a participar de circuitos 
por destinos mineiros que mesclam histó- 
ria, cultura e gastronomia. O intuito é divul- 
gar lugares ainda pouco falados, principal- 
mente no interior, e que já possuem infraes- 
trutura para receber os turistas. À Tribuna 
fez o Território da Estrada Real, que passou 
pelo Santuário do Caraça, pelo distrito de 
Brumal e pelas cidades de Santa Bárbara, 
Catas Altas, Santana dos Montes e Tiraden- 
tes. Ao longo deste mês, o leitor do jornal 
poderá conferir dicas sobre o que fazer nes- 
ses lugares, além de conhecer suas histórias 
centenárias que, inclusive, contam a própria 
história de Minas Gerais. O primeiro desti- 
no é o Santuário do Caraça que, neste ano, 
completou 250 anos. 

As cidades de Santa Bárbara e Catas 
Altas estão rodeadas pela Serra do Caraça: 
um trecho com os dois pontos mais altos da 
Serra do Espinhaço. Quem vê de fora talvez 
não dê conta da dimensão do que ela guar- 
da: um santuário que é considerado uma 
das maravilhas da Estrada Real. Não pode- 
ria, pois, receber outro nome: Santuário do 
Caraça. Assim que se sobe a serra para che- 
gar no lugar, é como um encantamento: aos 
poucos, em cerca de 20 minutos de subida, 
o prédio vai se apresentando imponente, no 
meio da mata e com trechos de água que 
cortam a estrada (em bom estado, inclusi- 
ve). Imagine, então, como era olugar há 250 
anos: ainda mais desconhecido e inexplora- 
do. Bem na época em que Minas Gerais se 
anunciava como a terra do ouro: chamariz 
para qualquer um que queria, dentre outras 
coisas, uma vida boa, explorando aquelas 
terras douradas. 


SANTUÁRIO DO CARAÇA: 
UM ACHADO 

A história que envolve a descoberta 
do lugar é curiosa, e tem tudo a ver com a 
descoberta de Minas Gerais. Quem nos 
acompanhou nessa visita ao Santuário do 
Caraça foi o guia Luan Lima Ribeiro, que 
é quem conta toda essa história que, como 
fala, parece um filme. Não há, claro, fortes 
evidências da história. Mas é a mais pró- 
xima da realidade que se tem notícia. Por 
volta de 1752, houve um desentendimento 
entre a família Mendonça Távora e a Coroa 
Portuguesa, em Portugal. Isso porque uma 
mulher de um represente da burguesia teria 
sido alvo de um assédio cometido por um 
dos homens da Coroa. A família não quis 
deixar barato, e os homens se uniram para 
fazer um atentado contra a realeza. Deu er- 
rado. Eles acertaram apenas um ombro de 
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Espaço fica entre as cidades de Santa Barbara e Catas Altas e, 
depois de ser uma escola, funciona como hospedaria 


LUAN LIMA RIBEIRO, guia turístico, conta o história da relação entre a 


descoberta do ouro e a construção do Santuário do Caraça, idealizada 
pelo Irmão Lourenço e inaugurada hã 250 anos 


um dos primos de Dom Pedro I. Revoltado, 
Marquês de Pombal ordenou que todos os 
11 homens Mendonça Távora fossem caça- 
dos, presos e queimados em praça pública. 
Todos foram pegos. Ao abrir os caixões, no 
entanto, só encontraram dez corpos. Um 
deles teria fugido. 

Trata-se de Carlos Mendonça Távora. 
Ele teria entrado em um navio sem saber 
seu destino, que era, então, as terras brasi- 
leiras, mais especificamente a Bahia. Para 
que não fosse descoberto, já que o Brasil 
ainda era colônia de Portugal, ele decidiu 
se caracterizar como um frei franciscano. 
Misturou-se, dessa forma, na Bahia, com 
o nome de Irmão Lourenço. Lá, descobriu 
que Diamantina fervia ouro. Com dois es- 
cravos, partiu para Minas, e, claro, conse- 
guiu uma fortuna. Mas de lá também ficou 
sabendo do Caraça: um ambiente ainda 
desconhecido, mas que prometia. Ele foi 
para lá decidido a criar um santuário, em 
um dos fortes naturais. Como tinha di- 
nheiro, comprou uma sesmaria e assim o 
fez, dando início ao surgimento do Santu- 
ário do Caraça. 

A primeira ermida construída, por cau- 
sa da época, era barroca e já tinha uma 
hospedagem. Ela ficou pronta em 1774 e, 
em 1775, realizou-se a primeira missa, já 
honrando Nossa Senhora Mãe dos Ho- 
mens. O espaço ficou assim durante um 
bom tempo. Até que, antes de falecer, Ir- 
mão Lourenço escreveu uma carta em que 
dizia que, por conta dos pecados cometi- 
dos contra a Coroa, deixava o Caraça para 
os portugueses, com o intuito ainda de que 
aquele lugar se tornasse uma escola para 
meninos. Esse desejo só foi cumprido anos 
depois de sua morte: a Igreja passou a to- 
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mar conta e, além de hospedaria, tornou- 
se um colégio, que veio a ser o segundo 
maior do Brasil. 


DO BARROCO AO NEOGOTICO 

O que a Igreja fazia ali começou a cha- 
mar atenção e atrair ainda mais meninos. 
Aquela primeira ermida do Irmão Lou- 
renço não comportava mais a quantidade 
de pessoas. Foi quando decidiram, então, 
aumentar a igreja que, de barroca, ganhou 
estilo neogótico, sendo considerada a pri- 
meira desse tipo no Brasil. Ela ficou pronta 
em 1833 e foi toda construída com matéria 
prima extraída da própria serra, já que era 
dificil chegar até lá transportando os mate- 
riais. Fazendo referência ao natural, a igreja 
Nossa Senhora Mãe dos Homens chama 
atenção, além de ainda estar em perfeitas 
condições, pela forma como conversa com a 
natureza em exuberância. E possível ainda 
encontrar resquícios da ermida barroca no 
meio da neogótica. Um detalhe da porta em 
azul evidencia isso. 

Mas, além disso, entrar na igreja é tam- 
bém um deslumbre. Cada detalhe do San- 
tuário do Caraça é pensado, inclusive a igre- 
ja: as colunas que recriam as palmeiras do 
lado de fora, os quadros feitos por Mestre 
Ataíde, que morou por ali, os vitrais france- 
ses, um órgão do Padre Boavida e, ainda, o 
corpo de São Pio Mártir. E interessante pen- 
sar que eles faziam de tudo para que os am- 
bientes tivessem detalhes da natureza. Prin- 
cipalmente por entenderem que poderia 
ser perigoso desbravar aqueles ambientes. 
Mas, claro, além dos prédios, a beleza está 
também do lado de fora. 

Tudo ali, inclusive os dormitórios que 
ainda são no estilo barroco, foram feitos 
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Caraça chama atenção pela imponência de sua construção entre as matas de Minas Gerais 
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em forma de forte, para proteger tanto dos 
homens quanto da natureza - o que torna 
tudo ainda mais interessante. E o encontro 
do estilos. Ali, várias obras foram feitas pa- 
ra aumentar cada vez mais o dormitório e 
receber mais meninos. Mas tudo ainda pre- 
servado, de forma a contar a história com o 
olhar. Apenas um dos espaços não foi pre- 
servado, um dos primeiros pontos que os 
turistas veem, o museu. Do lado dele, entre 
os fundos da igreja e a entrada dos dormitó- 
rios, uma ruína: o que sobrou de um incên- 
dio que aconteceu em maio de 1968. 


O INCÊNDIO NO CARAÇA 

O Santuário do Caraça, por muito tempo, 
foi, de fato, uma escola. Importantes nomes 
da política brasileira passaram por li. Eram 
os meninos que cuidavam de muitas coisas 
e, um deles, fazendo uma encadernação de 
livros, esqueceu o fogareiro elétrico ligado, 
com um bastão de cola de couro de boi. A 
combinação ferveu, ebuliu, transbordou, en- 
trou em contato com a corrente elétrica, e o 
fogo se alastrou rapidamente, principalmen- 
te por ser uma biblioteca. Mas só tempos de- 
pois um dos meninos viu e foi avisar os ou- 
tros. Eles mesmos deram jeito de preservar a 
igreja: fazer com que o fogo se concentrasse 
nesse lugar. Ninguém se feriu. Pelo dificil 
acesso, os bombeiros chegaram de Belo Ho- 
rizonte só às 10h do outro dia. 

A biblioteca tinha cerca de 50 mil exem- 
plares de livro. Dentre eles, obras com a le- 
tra original de Dom Pedro II, que visitava o 
lugar, além de um livro que data de antes do 
descobrimento do Brasil, de 1478. Metade 
foi salva pelos próprios estudantes. A outra 
metade foi, aos poucos, sendo recuperada 
pelo Santuário do Caraça. Atualmente, um 
museu foi construído dentro de uma das ru- 
ínas. Com visita agendada, é possível entrar 
e conhecer tanto os arquivos quanto o que 
ficou dessa história. 


HOSPEDAGEM 

Desde a década de 1970, é possível se hos- 
pedar no Santuário do Caraça, que, atual- 
mente, é uma propriedade da Província Bra- 
sileira da Congregação da Missão. A dica é ir 
durante a semana, quando é mais fácil de en- 
contrar apartamentos livres e um ambiente 
ainda mais vazio para conhecer melhor a his- 
tória toda. Além de tudo isso, existem pontos 
com cachoeira que valem a pena serem vis- 
tos. E fácil de chegar e dá para ir com a famí- 
lia toda. Todas as informações estão disponí- 
veis no site https://www.santuariodocaraca. 
com.br/. Ficando lá, é possível, ainda, ver os 
lobos-guarás que sobem as escadas para se 
alimentarem bem perto dos hóspedes. E, ain- 
da, uma oportunidade para conhecer as cida- 
des que estão nos arredores do Santuário do 
Caraça, que você pode conferir nas próximas 
reportagens da Tribuna sobre a Estrada Real. 
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dos desfiles 


Juiz de Fora estava com saudades do burburinho 
‘fashion das passarelas que a Semana de Moda In trou- 
xe de volta. Foram três dias de desfiles - paralelos ao 
concurso Miss Juiz de Fora 2024 -, que movimentaram 
o Independência Shopping. 

Com produção de Diley Almeida e o apoio da minha 
agência de modelos, os desfiles apresentaram uma diver- 
sidade de tendências, desde moda feminina, masculina, 
infantil, fitness lingerie, sapatos e bolsas, casual e festa. 

A moda não é apenas sobre estilo, mas também sobre 
girar a economia e criar oportunidades. A importância 
dos desfiles é inegável, envolvendo diversos profissionais 
e incentivando a economia criativa da região. Os desfiles 
trabalham as tendências da temporada, aproximam a 
moda do público, aguçando o desejo dos consumidores. 
Consequentemente, impulsionando as vendas. 

Eventos como esse são essenciais para manter a chama da 
moda acesa na cidade e abrir portas para novos talentos. 
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Patricia Alvim 


Consultora de estilo 


Tendëncias, 
charme e 
muita beleza 
na passarela 


FICHA TECNICA 

LOOKS: AD/Aramis/Luiza Barcelos/Color Station/Sacada/Keeper/LeLis 
FOTOS: Marketing/Independência Shopping 

MODELOS: Karina Gonzaga, Gabrielle Juscelino, Maria Clara Santos, 
Yasmin Vitória, Rafaela Atalaia, Henrique Siviero e Fernando Cesário 


(Agência Patrícia Alvim) 
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A Lua brilha no seu paraíso astral, sinal de que 
você tã com tudo! As estrelas favorecem novos 
contatos e qualquer programa de lazer. A sorte 


João Bidu 


LIBRA 24/9 A 22/0 

A Lua se muda para Leão e troca likes com 
outros astros, avisando que tudo flui com mais 
tranquilidade. Seu lado sonhador e altruísta se 
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SEGUNDA-FEIRA, 08/07 

Zé Beltino não aceita a decisão de 
Zefa Leonel de voltar com a família 
para o Rancho Fundo. Seu Tico 
Leonel termina sua confissão e Fé 
se afasta sem ser notada. Quinota 
repreende Artur por se arriscar 
por ela. Zé Beltino e Blandina se 
casam e ele a questiona sobre 
sua aliança. Nastácio avisa a 
Aldenor que Sabã Bodô estã vivo. 
Dracena arruma um emprego na 
loja de Corina. Fê faz fofoca de Seu 
Tico Leonel para a família. Artur 
apresenta Quinota como nova 
sócia do boteco. 


TERÇA-FEIRA, 09/07 

Zefa Leonel se enfurece quando 
Blandina avisa que casou com 
Zé Beltino sem assinar o acordo 
prê-nupcial. Tóim entrega contas 


atrasadas para Quinota e Caridade 
se espanta. Blandina implora que 
Marcelo Gouveia devolva sua 
aliança. Ariosto cogita a ideia de 
desfazer a sociedade com Zé 
Beltino, para agradar Zefa Leonel. 
Zefa Leonel se orgulha de Quinota. 
Seu Tico Leonel se surpreende ao 
descobrir que Zé Beltino se casou 
com Blandina. Zé Beltino pede para 
Tia Salete ser sua madrinha de 
casamento. Zefa Leonel e a família 
chegam ao Racho Fundo. 


QUARTA-FEIRA, 10/07 

Todos admiram as pequenas 
mudanças no interior da casa do 
Rancho Fundo. Primo Cícero e Fê 
implicam com Tôim. Zefa Leonel 
descobre que existe uma forma de 
anular o casamento de Zé Beltino. 
Blandina aproveita a suíte que foi 


NOVELAS 


Os resumos dos capítulos são fornecidos pelas emissoras e estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas 


@ NO RANCHO FUNDO 18h 


de Zefa Leonel. Tôim convence 
Primo Cícero a desistir de castigá- 
lo. Quintilha se preocupa com as 
finanças de seu hotel. Vespertino 
mente para Seu Tico Leonel sobre 
o estado de saúde de Deodora 

e ele decide procurá-la. Ariosto 

se insinua para Zefa Leonel, que 
aceita o galanteio. 


QUINTA-FEIRA, 11/07 

Zefa Leonel e Ariosto trocam 
elogios. Deodora se finge de 
doente para enganar Seu Tico 
Leonel. Margaridinha vai com 

Tia Salete à cidade. Nastácio 
consola Benvinda. Vespertino 
sente ciúmes de Deodora e Seu 
Tico Leonel. Zefa Leonel e Ariosto 
conversam entrosados. Quinota 
flagra Benvinda e Nastácio se 
beijando. Primo Cicero se indigna 


com o valor da conta que recebe 
no restaurante. Blandina manipula 
zé Beltino. 


SEXTA-FEIRA, 12/07 

Jordão vende sua arma para 
Vespertino. Deodora tenta seduzir 
Seu Tico Leonel. Zefa Leonel 
questiona Ariosto sobre Artur. 
Vespertino decide ir atrás de Seu 
Tico Leonel. Zefa Leonel leva Ariosto 
para visitar a Gruta Azul. Tôim 
convence Caridade a ajudar o pai. 
Quintilha se interessa por Primo 
Cicero, ao perceber que ele tem 
dinheiro. Caridade flagra seu pai 
aos beijos com Quintilha. Quinota 

e Artur fazem planos para o futuro. 
Deodora questiona Vespertino 
sobre a arma em sua cintura. 
Ariosto sofre um acidente com o 
cavalo e Zefa Leonel se desespera. 


SABADO, 13/07 

Zefa Leonel avalia a ferida de 
Ariosto, que estã desacordado. 
Deodora ameaça Vespertino 

com sua própria arma. Caridade 
repreende Primo Cicero e avisa a 
Fé do deslize do pai. Esperança 

e Jordão se beijam. Dracena 
percebe um erro nas contas de 
Margaridinha e Benvinda, e fica 
intrigada. Zefa Leonel se preocupa 
com o estado de Ariosto. Quintilha 
questiona Cira sobre Primo Cícero. 
Blanchette decide ajudar Guilherme 
Tell a conquistar Caridade. Marcelo 
Gouveia pensa em usar Seu Tico 
Leonel em seus planos contra 
Artur e Quinota. Vespertino beija 
Deodora. Sabá Bodô insiste em se 
divorciar de Nivalda. 


@ FAMÍLIA É TUDO 19h 


SEGUNDA-FEIRA, 08/07 

Tom enfrenta Wilson e decide 
competir. Ernesto descobre que 
Andrômeda ë uma grande cantora. 
Tom cai durante sua apresentação, 
e Wilson se desespera. Mila se 
enfurece com Nicole ao perceber 
o interesse de Hans pela jovem. 
Luca consegue o retrato-falado 

de Ana. Andrômeda expulsa Luca 
da galeria. Hans se surpreende ao 
saber, por Ernesto, da evolução de 
Andrômeda. Júpiter fica angustiado 
ao ver Guto e Lupita juntos. Marta 
sugere a Otto que eles contem 

a verdade para Netuno/Lêo. Tom 
faz uma volta espetacular, e sai 
aplaudido da pista. Jupiter decide 
se declarar para Lupita. 


TERÇA-FEIRA, 09/07 
Marieta entrega as chaves do 
carro de Leda para Júpiter. Tom 
vence a competição, e Cláudio 


reage enfurecido. Lupita e Guto 
sofrem um acidente na estrada, 

e são assaltados. Tom e Vênus 

se preocupam com o sumiço de 
Nildes. Otto conta para Netuno/Lêo 
que ele foi contratado para cometer 
um assassinato. Maya ajuda Luca 
a procurar Ana. Chicão descobre 
que foi Lulu quem incentivou 
Andrômeda a ser desafinada. Os 
bandidos levam Lupita e Guto 

para uma mata. Tom pensa em 
esconder sua doença de Vênus. 


QUARTA-FEIRA, 10/07 

Júpiter fica aflito ao ver as imagens 
de Lupita e Guto pela câmera 

do policial rodoviário. Lulu pede 
para Ernesto retirar os lugares de 
Chicão e Furtado de sua mesa. 
Murilo se oferece para ajudar 
Electra na cozinha do restaurante. 
Jéssica se preocupa com a 
investigação de Luca. Lupita e 


Guto se perdem no meio da mata. 
Maua confronta Jéssica. Netuno/ 
Lêo rende Marta, e a obriga a 
contar a verdade para ele. Plutão 
decide revelar seu segredo para 
Nicole. Leda conhece Ubajara. 
Convencida por Lulu, Andrômeda 
canta fora do tom, e é hostilizada 
por todos no bar. 


QUINTA-FEIRA, 11/07 

Chicão tenta ajudar Andrômeda. 
Ubaiara se apresenta para Leda 
com um nome falso. Netuno/Lêo 
foge do cativeiro de Otto e Marta. 
Andrômeda ë ovacionada pela 
plateia ao vencer o concurso. Hans 
se surpreende ao ouvir a prima 
cantando. Jupiter avisa aos irmãos 
do desaparecimento de Lupita e 
Guto. Eva teme que Tom e Vênus 
a abandonem. Wilson comunica 
Tom que levou seus exames para 
serem avaliados por outro médico. 


Andrômeda ajuda Electra. Plutão 
marca um encontro com Nicole. 
Guto cuida de Lupita. Netuno/ 

Lêo volta para a Fundação Nicole 
descobre que Plutão 8 um Mancini. 


SEXTA-FEIRA, 12/07 

Tom termina seu namoro com 
Vênus. Netuno/Lêo revela a 
Babbo que foi contratado para 
assassinar uma mulher. Electra 
encontra Jéssica no teatro para 
fazer a audição. Tom afirma a 
Eva que não irá abandoná-la. 
Lupita se surpreende com as 
habilidades de Guto na mata. 
Júpiter diz a Marieta que pedirá 
Lupita em namoro. Maya e Luca 
procuram fotos de Ana na antiga 
balada que ele foi com Electra, 
na noite em que foi esfaqueado. 
Murilo entrega um amuleto para 
ajudar Electra em sua audição. 
Andrômeda assina contrato 


com a gravadora. Guto revela o 
plano de Júpiter e se declara para 
Lupita. 


SABADO, 13/07 

Lupita se surpreende com as 
revelações de Guto. Júpiter decide 
se juntar às buscas por Guto e 
Lupita. Tom abandona a produtora, 
e Maya fica intrigada. Plutão não 
consegue se explicar para Nicole. 
Chicão 8 expulso da gravadora, 

e Lulu impede que Andrômeda o 
ajude. Paulina tem uma evolução 
na clínica, e Wilson comemora. 
Vênus se empenha em descobrir 
por que Tom terminou o namoro. 
Otto sugere a seu sócio misterioso 
que ele apareça para Netuno/ 

Lêo, a fim de recuperar a memória 
do rapaz. Emesto afirma que não 
deixará Hans acabar com a carreira 
de Andrômeda. Lupita e Guto se 
beijam. 


O RENASCER 21h 


SEGUNDA-FEIRA, 08/07 

zé Bento discute com José 
Inocêncio e avisa que apoia 

João Pedro na condução dos 
negócios da fazenda dele. 
Norberto confunde uma mulher 
com Jacutinga. José Inocêncio 
expulsa Bento de casa. Dona 
Patroa é obrigada a servir Egídio 
e Eliana na venda de Norberto. 
Augusto diz a José Inocêncio que 
o pai deveria sentir orgulho de João 
Pedro. Morena abriga Bento no 
quarto de Pitoco. Ritinha manda 
Damião dormir no sofa. Norberto 
volta para a Vila, arrasado por 
não ter encontrado Jacutinga em 
suas andanças e pede a dona 
Patroa para sumir com as coisas 
de Jacutinga. Dona Patroa se 
veste de Jacutinga para Rachid. 
José Inocêncio leva Augusto para 
conhecer o Jequitibã-Rei e ele fica 
encantado. 


TERÇA-FEIRA, 09/07 

Aos pës do jequitibã, José Inocêncio 
confessa a Augusto que já sente a 
passagem do tempo. Teca incentiva 
Mariana a voltar para José Inocêncio. 
Aurora, uma investidora e fazendeira 
do Espírito Santo, aparece na 
fazenda de José Inocêncio a convite 
de Zé Bento. Aurora é apresentada 
a José Inocêncio, que a trata com 
desprezo. Ela demonstra seu 


Personagens 
Mariana e 
João Pedro, 
da novela: 


Renascer 


desejo de aprender mais sobre 

as técnicas de plantio de cacau. 
Tião é agredido por Marçal, mas 
disfarça ao ser questionado por 
Augusto sobre seus ferimentos. 
Joana repreende Tião, ao saber que 
o marido esteve nas terras de Egídio 
e pede a separação. Rachid não 
suporta a tristeza do amigo Norberto 
e decide viajar para tentar encontrar 
Jacutinga. Rachid pede que Dona 
Patroa espere por ele. José Inocêncio 
pede a Tião que fale o nome de 
quem lhe deu a surra e avisa que o 
capetinha vai protegê-lo. 


v 


DIVULGAÇÃO/REDE GLOBO 


QUARTA-FEIRA, 10/07 

Tião recusa a proposta de José 
Inocêncio e não denuncia o autor 
de sua agressão. Aurora aceita 

o convite de José Inocêncio 

para ficar uns dias na fazenda. 
Egídio debocha de Dona Patroa. 
Deocleciano incentiva José 
Inocêncio a fazer a consultoria 
para o grupo em que Aurora 
trabalha. José Inocêncio avisa 
aos filhos que, para se afastar da 
fazenda, os três deverão tomar 
conta de tudo juntos. Damião 

vê Ritinha de conversa com 
Bento, que fica apreensivo. José 


Inocêncio presenteia Tião com seu 
capetinha e pede segredo. Inácia 
não gosta de saber que o patrão 
se desfez de seu amuleto. Tião faz 
seu pedido ao capetinha 


QUINTA-FEIRA, 11/07 

José Inocêncio orienta Damião 
para o trabalho durante sua 
ausência, e elogia Zinha. Mariana 
não se conforma ao saber por 
Inácia que Josê Inocêncio viajou 
para o Espírito Santo ao encontro 
de Aurora. Mariana propõe a Egídio 
que ambos separem Sandra de 
João Pedro. Eliana provoca Damião, 
sugerindo que Ritinha estã com 
outro homem Inácia comenta 
com Teca que teme uma tocaia 
de Mariana contra José Inocêncio. 
Eliana inventa para Egídio que 
Marçal pode estar interessado 
nela. Egídio agride Marçal, que 
promete se vingar do patrão. Dona 
Patroa confronta Egídio ao se 
deparar com o ex-marido em sua 
casa. 


SEXTA-FEIRA, 12/07 

Dona Patroa se deixa enganar por 
Egídio, que lhe oferece dinheiro 

e jura arrependimento. Sandra 
desconfia do pai, e aconselha 

a mãe a não usar o dinheiro 

de Egídio. Egídio provoca João 
Pedro e acaba levando uma 
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surra do genro, conforme havia 
premeditado. Sandra passa mal, 

e Eliana a leva ao hospital. Dona 
Patroa acompanha Sandra ao 
hospital. João Pedro entra em 
desespero e sente-se culpado 
pela morte da bebê. Augusto avisa 
a João Pedro que o irmão não tem 
culpa pela morte da filha. Teca tem 
uma manifestação espiritual, sob 
os olhares assustados de Buba, 
Pastor Lívio e Ritinha. 


SABADO, 13/07 

Em transe, Teca aconselha Inácia 
a cuidar de João Pedro. Morena 
acolhe Sandra em seus braços. 
Eliana e Mariana se chocam com a 
frieza de Egídio ao saber da morte 
da neta. Egídio cogita atentar 
contra João Pedro. Maria Santa 
aparece pela primeira vez para 
João Pedro, aconselhando o filho 

a apoiar Sandra. Aurora recebe 
Inocêncio em sua fazenda. Eliana 
ameaça Egídio para que ele vá 

ao hospital se redimir com a filha. 
Mariana alerta Augusto e Inácia 

do perigo de morte que João Pedro 
corre. João Pedro expulsa Egídio do 
quarto de hospital de Sandra. 


CINEMA INDEPENDENTE 


DOIS + 


Mostra Saci recebe 
inscrições de filmes atë terça 


Festival, que acontece em agosto, ë voltado para o folclore brasileiro e recebe curtas e médias 


Estão abertas as inscrições para a segunda edição da 
Mostra Saci - Somando Arte no Cinema Independente. 
Os interessados têm até terça-feira (9) para realizarem a 
submissão das realizações audiovisuais, através do Goo- 
gle Forms disponível no site tribunademinas.com.br. 

Serão aceitas obras audiovisuais, realizadas entre 2017 
e 2024, de ficção e não-ficção, que tenham entre 3 e 30 
minutos e relação com o entendimento sobre o folclore 
brasileiro, a partir dos seguintes temas: mitos ou lendas; 
saberes ou fazeres; memória e manifestações artísticas. 
Não é necessário que as produções sejam inéditas. No 
entanto, elas não podem ter sido exibidas na edição do 
último ano da Mostra Saci. 

Os filmes selecionados serão exibidos de forma on-li- 
ne através do YouTube, entre os dias 24 e 25 de agosto, de 
forma simultânea nos canais do Folclore BR, Coletivo 
Belacqua e Causos Gerais, responsáveis pela realização 
da Mostra Saci. Além disso, o festival também acontecerá 
de forma presencial, também em agosto, mas o lugar e a 
data ainda não foram confirmados pela organização. 


SOBRE A MOSTRA SACI 

A Mostra Saci acontece como parte da oitava edição do 
evento on-line “Somando visões”, do grupo Folclore BR: 
Uma Nova Visão, idealizada por Anderson Awvas. De 
acordo com a organização, o intuito é promover “diálogos 
em assuntos que repercutem os aspectos plurais da cul- 
tura brasileira e seus impactos pulsantes na atualidade”. 
O “Somando visões” acontece como uma celebração em 
agosto, considerado o mês do folclore, realizando ativida- 
des culturais gratuitas, por meio das redes sociais, e em 


algumas localidades do Brasil. 


ESTREIAS 

MEU MALVADO FAVORITO 4 
“Despicable me 4”, EUA, 2024, 
animação, 95 min. De Chris Renaud 
e Patrick Delage. Com Steve Carell, 
Kristen Wiig, Pierre Coffin. 

Gru, o supervilão favorito de todo 

o mundo, que virou agente da Liga 
Antivilões, estã de volta para uma 
nova e ousada aventura cheia do 
caos provocado pelos Minions. Ele e 
suas filhas Margô e Agnes agora dão 
as boas-vindas a um novo membro 
da família: Gru Jr, cujo propósito ë, 
basicamente, atormentar seu pai. 
UCI 5 (dub): 15h, 17h10, 19h20, 21h30. 
UCI 3 (dub-3D): 12h, 16h10, 20h25. 
Cinemais Jardim Norte 3 (dub): 14h50, 
16h45, 19h. Cinemais Jardim Norte 5 
(dub-3D): 14h, 16h15, 18h20, 20h40. 
Classificação: Livre. 


ENTREVISTA COM O DEMÔNIO 
“Late Night with the Devil”, EUA, 
2023, terror, 86 min. De Cameron 
Cairnes, Colin Cairnes. Com David 
Dastmalchian, Laura Gordon, lan 
Bliss. 

O apresentador Jack Delroy tenta 
recuperar a audiência de seu 
programa, que despencou desde 
a trágica morte de sua esposa. 
Desesperado pelo sucesso, 

Jack planeja um especial para 

o Halloween de 1977, mas o que 
começa como uma noite de 
entretenimento se transforma em um 
pesadelo ao vivo. 

UCI 1 (leg): 22h10. 

Classificação: 16 anos. 


CONTINUAÇÃO 

UM LUGAR SILENCIOSO - DIA UM 
“A quiet place - Day one”, EUA, 
2024, suspense, 99 min. De Michael 
Sarnoski. Com Lupita Nyong'o, Alex 
Wolff, Joseph Quinn. 

Este filme nos leva de volta ao 
ponto onde tudo começou, 
acompanhando uma nova 
personagem, enquanto navega 
pelos horríveis primeiros momentos 
na cidade mais barulhenta do 
mundo: Nova York. 

UCI 1 (dub): 15h40. UCI 1 (leg): 20h. 


Cinemais Jardim Norte 2 (dub): 14h30, 


21h30. Cinemais Jardim Norte š (leg): 
16h50. 
Classificação: 14 anos. 


TÔ DE GRAÇA 

“Tô de graça”, Brasil, 2022, comédia, 
96 min. De César Rodrigues. Com 
Rodrigo Sant'anna, Isabelle Marques, 
Roberta Rodrigues. 

O casal Graça e Moacir mora na 
favela com alguns de seus muitos 
filhos. Ao ganhar uma indenização 
inesperada, ela decide torrar o 
dinheiro levando toda a família, com 
exceção do marido, para um feriadão 
em Araruama. Enquanto se mete em 
confusões, lembra dos tempos de 
solteirice e reencontra uma antiga 
paixão, Graça vai ter que lidar com o 
descaso da filha mais velha e testar 
seu amor por Moacir. 

UCI 5: 13h. Cinemais Jardim Norte 2: 
19h1o. 

Classificação: 12 anos. 


DIVERTIDA MENTE 2 

“Inside out 2”, EUA, 2024, animação, 
98 min. De Kelsey Mann. Com Amy 
Poehler, Phyllis Smith, Lewis Black. 
Retorne à mente da adolescente 
Riley durante o momento em que 

a sede de seus sentimentos (sua 
mente) estã passando por uma 
demolição repentina para dar lugar 
a algo totalmente inesperado: novas 
emoções! Alegria, Tristeza, Raiva, 
Medo e Nojo, que hã muito tempo 
administram uma operação bem- 
sucedida em todos os sentidos, não 
têm certeza de como se sentirão 
quando a Ansiedade aparecer. 

UCI 1 (dub): 13h50, 17h50. UCI 2 (dub): 
15h,15h1-,17h20,19h30, 21h40. UCI 

š (dub-3D): 14h, 18h15, 22h50. UCI 

4 (dub): 12h10, 14h20, 16h30, 18h40, 
20h50, 25h. Cinemais Jardim Norte 1 
(dub): 15h45, 18h20, 20h40. Cinemais 
Jardim Norte 5 (dub): 14h45, 17h, 19h15, 
21h30. Cinemais Jardim Norte 6 (dub- 
3D): 14h15, 16h30, 18h45, 21h. 
Classificação: Livre 


BAD BOYS - ATÉ O FIM 

“Bad Boys - Ride or die”, EUA, 2024, 
ação, 115 min. De Adil El Arbi e Bilall 
Fallah. Com Will Smith, Martin 
Lawrence, Vanessa Hudgens. 

Os Bad Boys preferidos do mundo 
todo estão de volta com a mistura 
icônica de ação eletrizante e 
comédia escrachada mas, dessa 
vez, com uma virada: os melhores de 
Miami são agora os mais procurados. 
Cinemais Jardim Norte 3 (dub): 21h15. 
Classificação: 16 anos. 


REPRODUÇÃO/ REDES SOCIAIS 


ANDERSON AWVAS ë um dos idealizadores da Folclore BR, responsável pela realização da Mostra 
Saci, que acontece em agosto 


CONFIRA+ 


JF ROCK CITY 

Rock. Com James King, Fermata, 
Excêntrica, Basf, Rockstory, Glory 

e DJ Celsin. 7 de julho, às 16h 
(abertura da casa), no Cultural 
(Avenida Deusdedith Salgado 3.955 
Teixeiras). Classificação: 18 anos 


ARRAIÃ FORRÔ DO MUZIK 

Forró. Com Improváveis. 7 de julho, 
ās 20h (abertura da casa), no Muzik 
(Rua Espírito Santo 1.081 - Centro). 
Classificação: 18 anos 


JF ROCK CITY 
Rock. Com DJs Celsin, Muller, 


ENTRE DOIS SANTOS 

Espetáculo do grupo A Trupe, 

sobre resistência negra e popular 

de Minas Gerais. 7 de julho, às 17h, 

no Moinho Zona Norte (Avenida 
Juscelino Kubitschek 900 - Francisco 
Bernardino). Classificação Livre. 


O EXPOSIÇÃO | 


FERNANDO PRIAMO: 

O ARTISTA ESTA PRESENTE 
Mostra expõe 29 obras autorais 
que percorrem diferentes fases 
da carreira artística do fotógrafo 
Fernando Priamo. Todos os dias, 
de 10h a 25h, no Lourdes Square 
Empório (Rua Ladeira Alexandre 


Stephanie e Cabelo. 9 de julho, às 
19h (abertura da casa), no Rise 
Together (Avenida Presidente 
Itamar Franco 2.495 - São Mateus). 
Classificação: 18 anos 


JF ROCK CITY 

Rock. Com DJs Celsin, Muller, 
Stephanie e Cabelo. 10 de julho, 

ās 19h (abertura da casa), no Rise 
Together (Avenida Presidente 
Itamar Franco 2.495 - São Mateus). 
Classificação: 18 anos 


O TEATRO | 


APROXIMA-SE E VEJA 

Espetáculo do grupo Caravana de 
Histórias em formato de flash mob. 7 
de julho, às 14h, na Praça de Benfica 
(Av. Juscelino Kubitschek, s/n - 
Benfica). Classificação: Livre. 


Leonel 221, Spazio Design - Estrela do 
Sul Classificação: Livre 


CONVERGÊNCIAS: 

O REAL E O POÉTICO 

Exposição comemora 18 anos do 
museu e reverencia o pesquisador 

e artista Arlindo Daibert. Ter a sab, 
das 9h ās 18h, e dom, das 13h às 
18h, no Museu Arte Murilo Mendes 
(Rua Benjamin Constant 790 - Santa 
Helena) Classificação: Livre 


MURILO MENDES OBRA EM 
MOVIMENTO - COLEÇÃO LUCIANA 
STEGAGNO PICCHIO 

Exposição reúne documentos 
inéditos sobre Murilo Mendes. Ter a 
sab, das 9h ās 18h, e dom, das 15h às 
18h, no Museu Arte Murilo Mendes 
(Rua Benjamin Constant 790 - Santa 
Helena) Classificação: Livre 


eooooo.................................................................................................................................................................................. 


CINEMAS 


CINEMAIS JARDIM NORTE 


Shopping Jardim Norte - Avenida Brasil 6345 - Sala 2020/Piso L2 - 


Mariano Procópio). 3321-4653 


A Tribuna não se responsabiliza por alterações de Ultima hora efetuadas na programação sem comunicação prévia à Redação. 


UCI KINOPLEX 


Independência Shopping - Avenida Presidente Itamar Franco 3.600 / Piso L2 - 
Cascatinha. 3228-1818 


INFORMAÇÕES PARA O CONFIRA 


Nome do grupo (ou artista) / Título do evento (show, teatro, exposição etc) / Data 


(estreia e encerramento) / Horário / Local (endereço completo, tel, internet) / Teatro 


- Ficha técnica (autor, direção, elenco) e sinopse / Foto em alta resolução com 
crédito. Envie para doisQtribunademinas.com.br . Alameda Pássaros da Polônia 35 


- Estrela Sul CEP 36030-770 Juiz de Fora MG - Redação (32) 3313-4440 
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LUIZ HENRIQUE 


DUARTE 


Designer de interiores 
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Objeto co 


“Casa od: 


Objetos de desisn em 
madeira e peças com 
detalhes sofisticados 
evocam modernidade 


A madeira confere uma estética única e so- 
fisticada aos ambientes, trazendo, além da be- 
leza, a evocação do aconchego, com uma sen- 
sação única de bem-estar. Além de ser versá- 
til, a madeira aquece os ambientes e traz um 
certo modernismo clássico aos espaços atuais, 
permitindo várias possibilidades de uso. Co- 
mo seriam os projetos de interiores sem esse 
nobre material? Certamente fracos e frios, 
meio sem graça e com uma ligeira percepção 
de que algo estará faltando. 

Pensando nestas considerações, o setor de 
decoração, através de suas criações e estudos 
sobre moda e tendências, captaram que os 
objetos de decoração poderiam ser mais dife- 
renciados com o uso da madeira, criando vá- 
rias sugestões de tendências. As peças podem 
ser confeccionadas artesanalmente, por arte- 
sãos ou designers, passando por ricos proces- 
sos de produção, e cada uma com um detalhe 
diferente e personalizado, como também pro- 
duzidas em série, uma espécie de Prét-à-Por- 
ter da decoração de interiores. Não importa, 
o que é levado em consideração é seu valor 
agregado e efeito que causará no local desti- 
nado a elas. 

Em meio às possibilidades, os vasos escul- 
pidos em madeira ganham destaque, como as 
bandejas, tigelas e detalhes nas hastes das ta- 
ças em cristal. Argolas de guardanapos, sou- 
plasts e apoio para os cachepôs de design mo- 
derno são algumas possibilidades da madeira 
em várias versões. Até tabuleiro para jogos de 
xadrez transformaram-se em peças cobiçadas 
de decoração para um canto qualquer da sala. 
Basta ter criatividade, equilíbrio e harmonia, 
mas, com bom senso e também ousadia. Viva 
a madeira! 


O FICHA TÉCNICA 


* Design: Georgia Gifts 

: Fotos: Luiz Henrique Duarte 

* Produção e estilo: Georgia Vidal e Luiz 
: Henrique Duarte 
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PATROCÍNIO 


GIRO DO 


DESIGN 


- Está ganhando cada vez mais destaque o paisagismo per- 
sonalizado do Horto do Artur, com espécies de plantas orna- 
mentais, frutíferas e nativas. Projetos que trazem o verde para 
os espaços com beleza e leveza. 


- Em reunião com este colunista na Rellicário Brigaderia, no 
acolhedor e bem montado espaço do Shopping Alameda na 
Morais e Castro, com a madeira como protagonista da deco- 
ração, a diretora da Caiaffa Imóveis, Sol Caiaffa, falou sobre o 
sucesso da imobiliária com os novos lançamentos do setor. A 
propósito, a festa junina do Condomínio São Lucas, na Cidade 
Alta, estava concorridíssima. 


- A artista plástica Patrícia Malvaccini estreia a Exposição de 
arte Horse, na Galeria Wall, em Ibitipoca, localizada na Rua 
Olga Silva de Oliveira. 


- O Winter Sale da Joana Diniz Decoração está acontecendo 
com uma seleção exclusiva de almofadas, tecidos, rolos e re- 
talhos estampados, que trazem a essência da Entreposto para 
sua casa. Aproveite este momento para expressar sua criativi- 
dade e compor seu ambiente. 
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DOIS + 


O SALA DE LEITURA I ENTREVISTA: 
ADRIANO MOURA, ESCRITOR 


Marisa Loures 
Jornalista e professora 


“Falo da inocência dos que 
não puderam falar” 


a orelha, o jornalista, editor e agente literário, Gael Fer- 

nandes, apresenta informações a respeito do livro que 

tenho em mãos. Mas um dado curioso chama atenção: 

lá consta que ele é agente literário não do autor daquela 
obra, mas de Antônio Prustiano, o narrador, escritor e protagonista da 
história que lerei. Quando abro a publicação, quem assina o “Quase 
prefácio” é Cláudio do Carmo Abdias, professor de biologia e amigo 
de Antônio. 

Escrevo sobre “A inocência dos mortos” (Patuá), de Adriano Mou- 
ra. Nascida a partir de um texto premiado no concurso de contos 
“Um olhar sobre o amanhã”, do governo do Estado do Rio de Janei- 
ro, a nova criação desse autor de Campos dos Goytacazes, doutor em 
Estudos Literários pela UFJF, tem como personagem principal um 
escritor que encontra um diário e, a partir dele e de suas memórias, 
decide investigar a morte de um amigo de infância que fora assassi- 
nado por ser transgênero. O objetivo dele é escrever um livro, cujo pa- 
no de fundo são episódios que marcaram as últimas quatro décadas 
do Brasil. E, para contar essa história, Adriano explora gêneros, como 
memória, diário, poesia e metaficção. 

“Racismo, homofobia, transfobia são questões que nos atravessam 
e que despertaram em mim a necessidade de contar uma história 
sob as perspectivas de personagens que não só são afetados por essas 
questões, mas que decidiram escrever sobre elas, seja como memórias 
ou diário. Há fatos e pessoas reais na história, porém ficcionalizadas. 
Houve de fato um assassinato em Campos, onde a história ocorre, em 
circunstâncias semelhantes à do livro. Por trás de toda história de fic- 
ção, há a memória de algo que realmente aconteceu”, destaca o autor. 

No próximo dia 12, às 19h, Adriano Moura vai participar do projeto 
Cerveja Literária, no Bar Reza Forte. Trata-se de um projeto itineran- 
te, que objetiva levar conversas sobre literatura a bares e restaurantes. 
Na edição de Juiz de Fora, será abordado o papel da ficção como for- 
ma de escrever a realidade, com questionamentos acerca das frontei- 
ras entre realidade e ficção. A conversa terá como mote o livro “A ino- 
cência dos mortos”, além de outras obras. No decorrer do bate-papo, 


DIVULGAÇÃO 


à inocéneia 
dos montos 


EM “A INOCÊNCIA DOS MORTOS”, Adriano 
Moura conta a histôria de um escritor que 
encontra um diário e, a partir dele e de 


o autor irá ler trechos do seu novo romance. 


Por que “A inocência dos mortos” nasce neste mo- 
mento? 

Saímos de uma pandemia que ceifou milhares de vi- 
das inocentes. O Brasil é um dos países que mais mata 
pessoas LGBT e onde o racismo, herança da nossa colo- 
nização, é um problema ainda não resolvido (e não se- 
rá em curto prazo), embora ainda haja quem defenda o 
mito da democracia racial. A literatura sempre aborda 
temas do tempo, espaço e sociedade que a produz. Nun- 
ca com o intuito de dar respostas, mas a fim de interro- 
gar o leitor e o presente que marca sua existência e a do 
mundo a sua volta. Falo da inocência dos que não pude- 
ram falar, dos que foram arrastados pela morte por ha- 
bitarem uma sociedade à beira de falência civilizatória. 


Você me disse, certa vez, que sempre se arriscou 
com seus textos: “Para cada obra que escrevo, tento 
experimentar gêneros e linguagens”. E, em “A inocên- 
cia dos mortos”, há uma mistura de diferentes gêneros 
narrativos. Como foi esse processo criativo? 

O romance nasceu como um conto. A segunda parte é 
escrita em forma de diário, os escritos da transexual as- 
sassinada, Esther. A terceira parte se aproxima de uma 
narrativa de investigação policial. Tento fazer da narra- 
tiva um devir. Em vez de elaborar um processo criativo, 
deixo o processo simplesmente ser/acontecer. A reali- 
dade é o que acontece a todo momento e, assim como o 
tempo, é inapreensível; portanto dela só nos resta a fic- 
ção. Nada é realidade depois do acontecimento. Escrever 
a realidade é muito mais do que recriar. É inventar uma 
outra a partir de fatos que a gente acha que aconteceram 
tal qual testemunhamos. Permitir que o personagem fa- 
le por si é um dos maiores desafios de quem escreve um 
romance. Assim foi grande parte do processo de escrita 
do livro. 


Quando Antônio procura Everson e diz que quer 
contar a história do Gilberto, que foi assassinado por 
homofobia, ele diz que quer escrever não a história de 
verdade, mas uma obra de ficção. Isso é exatamente o 
que você faz. Escreve um livro que escancara a reali- 


v 


suas memõrias, decide investigar a morte 

de um amigo que fora assassinado por ser 
transgênero. Sexualidade, política, racismo e 
homofobia são temas que atravessam a obra 


dade, fazendo-nos refletir sobre temas urgentes, como 
sexualidade, racismo e homofobia, mas faz isso por 
meio da ficção. Por que falar verdades por meio da fic- 
ção? 

Porque a ficção desnuda a realidade e permite que ela 
seja vista por diferentes ângulos. E comum pensarmos 
que ficção não é uma verdade. E. Porém trata-se da ver- 
dade escrita sob a capa da invenção. A verdade sobre o 
que ocorreu nos países africanos durante a colonização 
portuguesa foi encoberta durante décadas. Documentos 
e imprensa oficial mentiam sobre o que os portugueses 
faziam em países como Angola. Os ficcionistas, dentre 
eles o romancista António Lobo Antunes, foram os que, 
por meio da ficção, escreveram a verdade. Ou seja, a rea- 
lidade inventada foi que expôs a verdade. 


O prefaciador diz que “a literatura de Antônio, as- 
sim como os sujeitos pós-modernos, vive a crise de 
identidade não mais ancorada em modelos unificados 
conforme o pensamento iluminista, segundo escreveu 
o filósofo Stuart Hall.” Essa seria a literatura de Antô- 
nio Prustiano? Ou a de Adriano Moura? . 

Não é a de Antônio Prustiano nem de Adriano. E a de 
qualquer pessoa que se proponha a narrar escrita ou 
oralmente, com fins literários ou não. As âncoras nas 
quais nos agarramos até o final do século XIX afunda- 
ram no oceano da História. Gênero, raça, classe, terri- 
tório, religião são conceitos cada vez mais dificeis de se 
definir a partir de algum paradigma. Assumir isso sig- 
nifica perceber o quanto o entendimento de que deve- 
ríamos nos preocupar menos em nos circunscrever em 
identidades homogeneizantes e permitirmos que nossa 
existência seja marcada pelo que construímos cotidiana- 
mente em interação com o outro, não somente humano, 
é essencial para viver livres das ansiedades causadas pe- 
la ideia previsível de identidade. Viver é um barco à deri- 
va. E desesperador. Mas é o que é. 


Por falar nisso, sabemos que a literatura contempo- 
rânea é heterogênea. Como você se vê e se coloca nes- 
se vasto campo da literatura brasileira? 


Me vejo como um autor ainda em busca de sua pró- 
pria voz. Não temos mais as amarras dos estilos de épo- 
ca, porém estamos cada vez mais cerceados por ideolo- 
gias que insistem em ditar normas temáticas e estéticas, 
tentando impor à literatura um discurso que agrade a A 
ou B, e que desagrade C. Tento escrever sem me prender 
a isso, embora às vezes possa não parecer. Escrevo sobre 
o que quero, quando quero e como eu quero. O con- 
temporâneo, pensando a partir do que propõe o filósofo 
Giorgio Agamben, implica não aderência a seu tempo, 
desprender-se dele para enxergar o que há de mais obs- 
curo. Não chego a ter essa pretensão, porém procuro ao 
máximo me permitir trafegar na escuridão do tempo 
em que vivo, tendo a escrita como luminária. Resumin- 
do: não me coloco no vasto campo da literatura brasilei- 
ra, pois esse campo é um território onde se colocar signi- 
fica imobilidade. Não me coloco, transito e experimento, 
correndo o risco do imprevisível. 


“A inocência dos mortos” começa com as reminis- 
cências do narrador. As lembranças são tão importan- 
tes para ele, que ele chega a dizer que “não há solidão 
quando se tem memórias e é possível escrever sobre 
elas.” Para você, as memórias também são importan- 
tes? Você busca em suas memórias o que escreve? 

Somente a memória permite o exercício da escrita. 
Sem ela não há literatura, principalmente romance. Es- 
crevemos sobre o que vimos, ouvimos, tocamos, cheira- 
mos. O dragão fantástico que cospe fogo é o devir dra- 
gão das memórias de alguém. Todo autor fala um pouco 
de si quando escreve, mesmo quando se esforça para 
driblar o leitor e tentar afastar o personagem dele. Não 
tenho mais essa preocupação. O personagem é um devir 
do autor. Somos todos assassinos, amantes, traidores, la- 
drões, santos, anjos, bichos, plantas. Escrever é permitir 
que emerjam memórias até do que achamos que não 
vivemos. Mas está lá. Escrevemos também sobre as me- 
mórias dos outros, mesmo sem saber. 


Leia a entrevista completa em www.tribunademi- 
nas.com.br 
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A prosa musical do 
cantador historiador 


Aquiles Rique Reis, DIVULGAÇÃO 

vocalista do MPB4 Em março deste ano eu recebi uma mensagem do poeta, 
músico e artista plástico Marcos Quinan, na qual me pedia 
para escrever algo sobre o livro que ele estava lançando. 
Sim, claro! Para tanto, dei-me à leitura. As palavras soavam 
como música aos meus ouvidos. 

Ei-las: a alegoria do livro Anabel, Brás Teodoro e o Povo 
do Belo Monte, do Quinan, me pegou pela mão e sumiu 
comigo. Me perdeu. Me levou e me deixou. Fiquei! Nada ali 
é de soslaio, tudo é de frente, forte. Por vezes, a leitura me 
remetia a Guimarães Rosa e João Cabral. Tão uno, tão indi- 
visível, Quinan revelava-se plural. 

E não é que ele e seus personagens, em pleno arrebata- 
mento de serem alter-ego do autor de carne e osso, mos- 
traram-se apaixonados entre si e pela história de Antonio 
Conselheiro, em sua epopeia em Belo Monte? 

Movido a personagens vívidos, feito os vaqueiros Beleléu 
e Mariano, mais Bendengó, Pajeú, Zé do Tucano, Caluta, 
Da Luz, Pichim, Dalfredo, Cabeção, os soldados da Guar- 
da Católica, Carmela, a irmã de Sinício, Simeão de Caieira 
e a jovem Dolores (a que se deitava, sem sentir prazer, com 
escravos libertos, vaqueiros, meeiros, tropeiros e todos que 
vinham em busca de seu corpo). A essa altura, me via como 
Quinan, delirante. 

E ele se atirou à minha frente, instigante, misterioso, a 
me puxar para dentro de um mundo que é dele, mas ago- 
ra é meu, é do Brasil de todas as gentes, de todos os credos, 
de todas as raças, cores e gêneros. Do Brasil que temos em 
mente, igualitário, generoso, mestiço e que haverá de, en- 
fim, nos redimir. 

Ao final do livro, talvez para não dar chance a mal-enten- 
didos, Quinan imprimiu várias de suas telas e inúmeros ou- 
tros poemas seus. E assim, pintando e poetando, deu cara 
ao que pensou e nos evidenciou, transpondo as fronteiras 
da literatura. 

Fatos existidos, revividos, postos a prumo. Deles, Marcos 
Quinan se valeu em sua ida ao passado que conhece há 
tempos e ansiava trazer a lume, para o futuro que carrega 
entranhado em si, como a poeira do sertão que o agasalha 
até os OSSOS. 

Amor pela história, em meio a pesadelos e sonhos extra- 
ordinários, eis um cantador historiador brasileiro, lídimo 
restaurador de fragmentos que traz grudados à memória, 
mantendo-os íntegros. 


MARCOS QUINAN 


SEGUNDO CRÍTICOS DE ARTE 


Os 25 melhores discos 
nacionais de 2024 atê agora 


(AE) - A Associação Paulista dos Críticas @ CONFIRA QUAIS SÃO: 


de Arte (APCA) elencou os 25 melhores ál- 


buns brasileiros lançados neste semestre. AMARO FREITAS - Y'Y (PSYCHIC HOTLINE) JUNIO BARRETO - O SOL E O SAL DO SUOR (SAMBA ROCK DISCOS) 
A seleção dos críticos, divulgada na quinta- 

feira (4), é a primeira parte da lista definitiva BEBÊ - SALVE-SE! (COALA RECORDS) KAMAU - DOCUMENTÁRIO (PLANO AUDIO) 

dos 50 melhores álbuns que será definida no 

final do ano. BLACK PANTERA - PERPÉTUO (DECK) LAUIZ - PERIGO IMEDIATO (MATRACA / YB) 


Os escolhidos vão de nomes clássicos da 
composição brasileira, como Hermeto Pas- 


À £ CATIA DE FRANÇA - NO RASTRO DE CATARINA (INDEPENDENTE) _LUIZA BRINA - PRECE (DOBRA DISCOS) 
coal, o álbum solo de Samuel Rosa após o 


término da banda Skank, e até o rock da CEU - NOVELA (URBAN JUNGLE) NA OZZETTI E LUIZ TATIT - DE LUA (CIRCUS) 
banda Fresno. 
A lista reflete uma variedade de estilos, CHICO BERNARDES - OUTROS FIOS (INDEPENDENTE) NOMADE ORQUESTRA - 


gêneros e visões sobre a forma de fazer mú- 
sica no Brasil neste século 21, do jazz ao rap, 


TERCEIRO MUNDO (MORNING BIRDS MUSIC) 
CHICO CESAR E ZECA BALEIRO - 


do funk ao rap”, explica Bruno Capelas, um AO ARREPIO DA LEI (SARAVÃ DISCOS / CHITA PRODUÇÕES) PAULA CAVALCIUK - PANGEIA (INDEPENDENTE) 
dos II críticos convocados pela associação. 
Os indicados foram selecionados por CRIZIN DA Z.O. - ACELERO (QTV) SAMUEL ROSA - ROSA (SAM MUSIC / ALTAFONTE) 
Adriana de Barros (editora do site da TV 
Cultura e apresentadora do Mistura Cul- DUDA BEAT - TARA E TAL (UNIVERSAL MUSIC) SELTON - GRINGO VOL. 1 (UNIVERSAL) 
tural), Alexandre Matias (Trabalho Sujo), 
Bruno Capelas (Programa de Indie), Camilo FRESNO - EU NUNCA FUI EMBORA - SERGIO KRAKOWSKI TRIO E JARDS MACALÉ - 
Rocha (Bate e Estaca), Cleber Facchi (Músi- PARTE 1 (ELEMESS)" TARGET= BLANKSNOME MASCARADA: ZE KĒTI (ROCINANTE) 
ca Instantânea e Podcast VFSM), Felipe Ma- = 
chado (Istoé), Guilherme Werneck (Meio e HERMETO PASCOAL - PRA VOCÊ, ILZA (ROCINANTE) SILVIA MACHETE - INVISIBLE WOMAN (BISCOITO FINO) 
Ladrilho Hidráulico), José Norberto Flesch 
(Canal do Flesch), Marcelo Costa (Scream & JOSVARA - MANDINGA MULTIPLICAÇÃO - SOFIA FREIRE - PONTA DA LÍNGUA (INDEPENDENTE) 


Yell), Pedro Antunes (Tem um Gato na Mi- 
nha Vitrola e Estadão) e Pérola Mathias (Po- 
ro Aberto e Resenhas Miúdas). 


JOSYARA CANTA TIMBALADA (DECK) 
TAXIDERMIA - VERA CRUZ ISLAND (INDEPENDENTE) 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembleia Geral Ordinária 
COND. ED. Paulo Furtado de Mendonça 


e 24 de julho de 2024 (quarta-feira) 
13 Convocação: 18h (presença de 2/3 das unidades — 
fração ideal) 

22 Convocação: 18h30 (qualquer nº de condôminos 
presentes) 
Na qualidade de Síndico do Condomínio do Edifício Paulo 
Furtado de Mendonça, convocamos os Srs. Condôminos 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a rea- 
lizar-se nas dependências do prédio, situado à Rua Rei 
Alberto, nº 62, bairro Centro Juiz de Fora / MG, para tratar 
da seguinte ordem do dia: 
1. Eleição de síndico e conselho consultivo e fiscal para o 
período 2024/2025; 
2. Previsão orçamentária 2024/2025 para revisão das 
taxas condominiais; 
3. Assuntos gerais. 
Os Condôminos que estiverem em atraso com o paga- 
mento das despesas do condomínio, multas e pendências 
judiciais, não poderão participar de discussões a respeito 
da reunião, votar e ser votado para cargos eletivos, de 
acordo com a lei nº 4591/64. 
O Condômino que não puder estar presente, porém qui- 
tes com suas obrigações condominiais, poderá nomear 
representante com procuração específica, conforme lei 
nº 4591/64. 
As deliberações da assembleia obrigam a todos os condô- 
minos, mesmo àqueles que a ela não compareçam. 


Juiz de Fora, 04 de julho de 2024. 
Síndico 
Clóvis Careiro de Castro Filho 


SUPERFACI 


32 3313-4447 / WhatsApp (32) 98 


Imóveis | Empregos 


ALUGUEL 


Precisa-se 


CONTRATA-SE 
Overloquista com 
exp no horário 

de 07 à 16:48h de 
segunda á sexta para 
fábrica de meias. 
Interessados enviar 
curriculum p/ email 


š Quartos 


APTO Centro:3 
quartos, sala, copa, 
cozinha, banheiro 

e dependência de 
empregada Aluguel 


3 Quartos 


APTO Passos: 3 
quartos, sala, copa 

, cozinha, banheiro 
e dependência de 
empregada Aluguel 


900,00 mais 475,00 1.250,00 mais 600,00 d ñ ii 

de taxas (cond/iptu) de taxas(cond/iptu) o. 
Fones: 3215-1044 e Fones: 3215-1044 e 90910 8703342 | Di 
988055171 98805-5171 


CONTRATA-SE 
Vendedor (a ) ou 
Consultor (a ) para 
loja de colchão. Enviar 
curriculum para email 
casadoscolchoesjfa 
hotmail.com ou zap 
98891-8720 


ALUGA - se Lojas e 


Salas com 40m?,90 
m? no 1º,2ºe 3º piso 
da Galeria Pio X Tel — 
3215-1355. 


LOJA Centro: Rua 
Halfeld 608/313 
Aluguel 500,00 mais 
280,00 de taxas(cond/ 
iptu) 

Fones: 3215-1044 e 
98805-5171 


Leilões 


Imóveis 


COMPRA E VENDA 


2 Quartos 


ALUGA-SE casa no 
bairro Nossa Senhora 
Aparecida, rua Rua 
Nossa Senhora 
Aparecida nº913, 
Térreo, dois quartos 
pequenos e garagem. 
Valor total R$ 600,00 
(seiscentos reais).Tr 
(32) 99826-6808 


-7538 


LAZER PARA TODA FAMÍLIA 
O melhor Clube de 
Juiz de Fora e região! 

Vendo quinhão do Clube Bom Pas- 
tor, por R$6.000,00. 

Taxa de transferência por conta do 
comprador, Valor da mensalidade, 
R$490,00. 


32 99919-3073 GLAUCIA 


LIA procuro homem 
Militar união séria 60a 
ou + 99143-6483 


AS MÚSICAS PREFERIDAS DA AUDIÊNCIA 


MIX 


EXPLORAÇÃO (Tm 
crancas OAIM 
ADOLESCENTES DENÚNCIA 


MUNICIPAL 


É CRIME mwmw | 
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